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Navegação para o Brazil 
—" ss 

'entre as propostas de fazenda apresentadas às 
córtes pelo respectivo ministro, por quem temos 
toda à consideração que o seu nobre caracler me- 

rece, uma ha que, só pelo seu enunciado, nos disperta 
simpatia e interesse. 

Não é à boa vontade que temos para o ministro, nem 
o desejo generoso de o louvar que nasce no facto de 
Ss. ex.º ter sido fortemente combatido, que nos leva à ex- 
primir . desassombradamente este pensamento. 

Está nas tradicções do nosso periodico, que bastas ve- 
zes se tem referido à este importante assunto, com o mesmo 
enthusiasmo com que se interessou pela resolução d'um | 
problema analogo—o da navegação para à Africa orien- 
tal—-com o mesmo fervor com que apetece que se crie 
ou subsidie alguma carreira nacional que toque nos nos- 
sos portos da Asia e Oceania. tanto na India, abando- 
nada nas suas ruinas com as suas extinctas glorias., como 
em Macau cujo porto se vae entulhundo sem que faça- 
mos outra cousa em seu beneficio, que não seja a redac- 
ção de projectos, como em Timor onde ha valiosas ri- 
Qquezas a prosperar e à multiplicar ou à aproveitar. 

Estamos no nosso programma, sómente com a satisfa- 

DÁ 

ção de vêr que alguem, que tem a auctoridade de um 
antigo commerciante illustrado, não hesita em perfilhar 
opiniões e ideias expressas por governos anteriores e 
apresenta ao parlamento uma proposta neste sentido. 

E' um projecto em que a lucta da politica partidaria 
mesquinha não deve fazer-se sentir com os seus habi- 
luaães processos, 

Que o parlamento o discuta, como é o seu direito, ha 
nisso a maior conveniencia para que a obra possa saír 
melhor, senão perfeita. Mas que o não repudie nem de- 
mnore, pois vae nisso o interesse material da nação, 
porque estão ligados a elle os mais altos significados mo- 
raes! 

neo AS joio o) 

Nem todas as 9 bases que devem fazer parte inte- 
grante da lei merecem por egual o nosso applauso, mas 
sobreleva ás pequenas divergencias o interesse principal 
de se dotar o paiz com carreiras de navegação, que trans- 
portem. sob bandeira portugueza aos nossos irmãos da 
florescente e nova republica os productos portuguezes. 

O commercio segue a bandeira. é aforismo conhecido 
em cousas mercantis. 

As carreiras estrangeiras que leem explorado o frete de 
passageiro e de carga dos portos portuguezes, rindo-se 
da nossa imprevidencia e da esterilidade da nossa inicia- 
liva, realizam lucros importantes e vão contribuir por 

que os outros paízes consigam penetrar com a sua in- 
fluencia nos mercados brazileiros, preterindo ou expun- 
gindo os antigos colonos portuguezes. 
Demos polvora para nos fazerem fogo com ella os es- 

trangeiros, que alastram como nodoa de azeite em papel 
velino. 

As tristes tentativas de navegação para o Brazil em 
bellos barcos, vendidos em almoeda por baixo preço, 
talvez na impaciençia de ganhos de beleguins, certa- 
mente por não haver alguem de energia, vontade e in- 
fluencia para evitar a catastrofe, deve servir-nos agora 
de ensinamento e aconselhar praticas administrativas. 
d'outra ordem. 
Temos de olhar cuidadosamente para a situação da 

colonia portugueza nos estados do Brazil, e attentamente 
tambem para o trafego commercial entre os dois paizes, 
que está decaindo, porque imaginamos que só o Brazil 
SM deveres comnosco, e nós os não temos com o Bra- 
zil. | : 

O sacrificio que custãr ao thesouro portuguez a pro: 
tecção concedida ou o subsidio que consignar à compa- 
nhia que armar esses paquetes, em que se desfralde a 
nossa bandeira, é sacrificio abençoado e productivo. 
Tambem, se o Estado não concedesse subsídios iden- 

licos, garantias de juro, subvenções kilometricas, ete., 
não teria sido possivel cortar o paiz pelas fiadas de car- 
ris das nossas vias ferreas. 

O governo allemão quando, sem ter portos, sem ter 
tradições navaes, sem ter marinheiros, sem ter navios. 
intentou crear marinha nacional, conquistando portos, 
rasgando canaes, installando estaleiros, para fomentar o 
desenvolvimento da marinha mercante instituiu premios, 
subsidios, favores aos seus navios, cadá vez mais per- 
feitos, mais. velozes, de maior tonelagem e mais nume- 
rosos. 

Hoje a marinha allemã rivaliza com a ingleza, como o 
commercio allemão só tem como superior o commercio 
britannico. 
Quem não quizer decair tem de lançar mãos. dos no- 
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vos meios de lueta. Até a Chuina já compreende que não 
póde viver dentro da sua muralha, com os velhos usos. 

A návegação para o Brazil com bandeira portueueza, 
é uma necessidade. Pouco se nos dá das parlicularida- 
des da lei com que ella se crie. Só estimariamos vêr que 
ella desse a possibilidade de se ampliar aos portes da 
Argentina a navegação porliigueza. 

E' este paiz um estado florescente em plena e vigo- 
rosa expansão. 

Ali poderiam ter collocação muitos dos nossos produ- 
ctos. 

Pela navegação direcla atrabiriamos ao porto de Lis- 
boa viajantes e carga. Esta propaganda seria mais effi- 
caz do que as dos discursos patriotlicos e negociações 
diplomaticas. 

Não devemos esquecer-nos de que a Argentina teve 
um movimento commercial de 451.463.494 piastras no 
anno de 1904, movimento que tende sempre à erescer, 
sendo as exportações de 264.157.525 e às importações 
187.305.969 e valendo a piastra-ouro 418 réis. 

Não devemos esquecer-nos de que a Argentina impor- 
ta de generos alimentícios 13.796.048 piastras entrando 
nesta cifra 474.349 de sardinhas de conserva, 706.581 de 
queijos, 227.954 de legumes seccos, que compra ao es- 
trangeiro, 5.330.823 de vinho sendo 1.343.660 de vinhos 
espanhoes, 1.023.524 de vinhos italianos, além de 132.62 
de aguas mineraes auslriacas e 1.009.269 de rendas, 
8.632.253 de grosseria para saccos, 113.372 de calçado, 
e dos ladrilhos, cimentos, porcelanas, fnianças, ele. 

Na Argentina podiam ter mercado alguns dos nossos 
artigos principaes de exportação, e d'ali nos podiam vir 
tambem mercadorias que importamos, creando-se um 
commercio que nos falta 

EÉ' à razão porque desejariamos que se prevenisse no 
contrato da concessão do subsidio é companhia a fórma, 
a clausula, da possibilidade de levar à outros portos a 
navegação, embora menos ameudadamente. 

Mas o essencial é quebrar esta inercia e fazer sarpar 
do Tejo de novo o primeiro paquete para o Brazil, com 
bandeira azul e branca no mastro. é 

Se o sr. ministro da fazenda conseguir aguentar-se ao 
leme da nau, elevar a bom porto este projecto, tem feito 
um valioso serviço ao paiz e illustrado mais o seu nome 
honrado. 

O. 

ea : 2 

Linha do Alto Minho 

Foi prorogado alé 31 de dezembro do corrente anno 
o praso para apresentação do projecto das linhas. praso 
que findára em 2 de agosto ultimo, o que dava ao Go- 
verno o direito de rescisão do contralto. 

A' sua prorogação foi posta por condição o prévio re- 
forço do deposito de garantia elevado a 50:0005000 réis. 

Ao mesmo tempo foi ancelorizada à transferencia da 
concessão de Charles Woll e Franck Woll, actuaes con- 
cessionarios, para à firma Canha & Formigal ficando bem 
explicito que o (roverno nada tem com quaesquer com- 
promissos que o concessionario haja tomado sem inter- 
venção ou aprovação sua, 

Está agora assegurada a construeção das linhas ? Pro- 
põem-se os novos concessionarios levá-la a effeito e teem 
para isso capitaes? Pensam, pelo contrario, em nego- 
ciar com à& concessão, objecto de sucecessivas transfe- 
rencias ? O futuro o dirá. Fazemos votos por que d'esta 
vez se tornem realidade linhas de tão grande alcance. 

Não nos surpreendem as vicissitudes por que tem pas- 
— sado & concessão. E' sabido quanto custa chamar capi- 
taes a empreendimentos d'esta natureza. Haja vista a 
historia de quasi todas as nossas linhas, desde as de Leste 
e Norte até a do Valle do Vouga. 

Em relação ás linhas do Alto Minho são conhecidas as 
porfiadas deligencias do sr. conde de Paçó-Vieira que só 
ão cabo de tres concursos conseguiu ter concessionario. 
Teve depois as maiores difficuldades em o obrigar a re- 
forçar o deposito, deixando o contrato de concessão as- 
signado quando saíu do ministerio. 

A situação progressista continuou empenhando-se pela 
realização do contrato e para isso auctorizou duas Irans- 
ferencias successivas, parecendo que à segunda fizera 
Cair à concessão em mãos absolutamente idoneas. Fa- 
clos extranhos à acção do. Governo e absolulamente im- 
previstos, devidos à intervenção gananciosa de especula 
dores tornaram inúteis os esforços empregados, 

Oxalá que d'esla vez mude à situação e vejamos den- 
tro em pouco activos trabalhos naquelles valiosos alluen- 
tes da linha do Minho. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 
(Continuação) 

Art. 85.º O conselho de administração reune se em Lisboa uma 
vez cada mez e além disso sempre que os interesses da compa- 
tibia assim o exigirem, 

$ 1.º As decisões são tomadas por maioria dos membros pre- 
sentes ou representados por procuráções conforme o artigo 26.º 

$ 2.º Em caso de empate, o presidente tem voto de qualidade, 
$ 3º Para que as deliberações sejam válidas, devem estar pre- 

sentes, pelo menos, quatro administradores. 
S 4º Todas as vezes que um dos membros reclamar o adia- 

mento de uma questão qualquer até que se conhéça à opinião dos 
ausentes, este adiamento é obrigalorio e suspende qualquer deli- 
beração sobre o ponto « decidir, e dá-se conhecimento da questão 
aos administradores ansentes parva que elles possam dar o sen vo- 
lo por escrito; proceder-se- ha da mesma fórma todas as vêzes que 
houver divergencia entre 6 comité de Púris e 68 outros membros 
do conselho de administração. 

& 3º As communicações dirigidas individualmente aos admi- 
nistradores ausentes, pára darem o seu voto, devem ser feitas por 
urta registada es respostas devem ser dadas à tempo de serem 
recebidas em Lisboa dentro do praso.de quinze dias immediatos 
ao da remessa. Os votos chegados dentro d'esse praso consideram- 
se dados de viva voz, Os votos chegados depois de findos os quin- 
ze dias não se contam, más são Mencionados na acta. 

Art, 26º Os administradores residentes fóra do local da reunião 
do conselho, pódem fazer-se representar nas deliberações do con- 
selo de administração por um outro administrador. Uma simples 
autorização por carta basta para este effeito, mas nenhum admi- 
nistrador poderá rennir ao seu mais de dois votos. 

Art, 27.º O conselho de administração é investido, parava di- 
eo bios dos negocios da companhia, dos poderes os mais amplos, 
à saber : 

a) Faz e ratifica, com a approvação do Governo, nos casos em 
(que esta seja necessaria, todas as convenções tendéntes à realiza- 
cão dos fins da companhia, mas aquellas de que resultar quer mo: 
dificação na natureza, duração e extensão das concessões, quer 
fusão com outra empresa quer venda ou arrendamento da sua réde, 
não poderão concluir-se sem approvação da assembleia geral dos 
aceionistas e consentimento prévio da assembleia geral dos obri=- 
gatarios ; 

b) Autoriza ou eflectua qualquer compra ou venda de terrenos 
e outros immoveis; 

e) Faz e conelíve todos os contratos e convenções, para às 
construceões e abastecimento do caminho de ferro, quer nó todo 
quer por partes, pelos preços e com às. clausulas:. e condições que 
julgar convenientes; 

dy Faz e conclue todos 68 contratos relativos às relações que 
convenha estabelecer, com outros caminhos de ferro, ou com quai- 
quer empresa de transportes por terra e por agua, para assegurar 
à correspondencia d'estes mesmos transportes; 

e) Fixa e modifica as tarilas e o seu sistema de arrecadação de 
aceordo com o Governo, segundo o artigo 38.º do contrato de 3 d 
agosto de 1878: fiz. os regulamentos para à exploração dos cami”, 
nhos de ferro, submettendo-os à approvação do Governo, em con” 
formidade com o antigo 66º do referido contrato: faz as transac” 
ções e regulamentos para à organização. dos serviços e estabeleci” 
Mentos à seu eargo; ( 

/) Dirige no Governo Portuguez todos os pedidos sobre prolon- 
gamentos de caminhos de ferro ou entroncamentos, sobre novas 
Concessões, explorações de minas, creacão e exploração de oflici- 
na: metallurgicas e de quaesquer outros estabelecimentos, salvo 
prévia autorização ou ratificação posterior da assembleia geral dós 
accionistas; 

q) Regula o emprego dos fundos de reserva e determina à col- 
locação dos fundos disponiveis; e 

Po Fixa as despesas gerães da administração; 
1) Fiz, para à GONSPLNORHO e exploração dos caminhos de ferro 

e de todas às empresas da companhia, os contratos de compra, 
venda e ajuste de qualquer natureza; regula es fornecimentos e 
autoriza à comprá de todos 08 materiacs, machinas é outros obje- 
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Clos necessarios para à exploração ou a venda de quaesquer ma- | 
lerines por ella produzidos ou que sejam inúteis: | 

1) Autoriza todas as reivindicações, transferencias, transportes, 
Eos de valores, lundos e quacsquer outros titulos da com- 
Panhia; 

k) Recebe fodas as. sommas devidas à companhia, passa quita- 
GÕeS é especialmente. aqueilas que dizem respeito ao preço da 
Yenda dos immoveis; 

1) Requer todos os levantamentos. de sequestros judiíciaes e 
embargos, cancellamentos de registos de hypotheca, desistesde 
Privilégios, dá quitações definitivas e faz renuncias, procedendo 
Pela fórma indicáda pelas leis; 

Mm) Autoriza todas as acções judiciaes, todas as medidas conser- 
Yalórias, todas às transacções e compromissos; 

n) Administra a caixa de reformas, instituída em favor dos em- 
DPregados da companhia, nas, condições estabelecidas no regula- 
mento especial; fixa a importancia das subvenções à conceden à 
Ha caixa, tanto ordinárias como extraordinarias: 

0) Nomeia ou. demitte o director da companhia e fixa o seu or- 
denado ; nomeia e demiítte todos os agentes e empregados : fixa as 
Suas atteibuições e ordenados e concede-lhes quaesquer gratifica- 
ÇÕES ; 

1) Fecha as contas que devem ser apresentadas à assembleia 
geral, faz um relatorio sobre ellas e sobre à situação dos negocios 
Ssoctraes, e propõe o dividendo que.se deve repartir ; 

q) Submeltte à assembleia geral as propostas de reunião. ou de 
fusão. com outras companhias, de arrendamento do caminho de 
ferro, de modificações ou acrescentamentos aos estatutos, do au- 
pESedto ou diminuição do capital social, de prorogação ou de disso- 
ução antecipada da companhia ; 

1) Emlim, estalue sobre todos os negocios compreendidos na 
administração da companhia, 

Art. 28,º O conselho póde delegar todos ou parte dos seus po- 
deres para a expedição dos negocios correntes a um ou mais 
administradores, cujas attribuições reeulará, 

Poderá ser dada no administrador ou aos administradores dele- 
ados uma remuneração cuja importancia será fixada pelo conse- 
ho de administração. 

O conselho póde tambem delegar em quem quizer todos ou 
Parte dos seus poderes, nas unicamente por um mandato especial 
e para um determinado ussunto. 
. Art. 20º Os actos de compra, venda e troca das propriedades 
Immobiliarias, ou arrendamentos, as transferencias de fundos, ti- 
tulos de credito publico e valores pertencentes à companhia, às 
linsacções, contratos e actos, de que lhe resultar obrigação, os re- 
Cibos, endóssos e ordens sobre depositos de fundos devem ser 
assienados pelo presidente, pelo vice-presidente ou pelo adminis- 
trador delegado, excepto no caso de uma delegação expressa do 
conselho a um administrador ou um múandatario especial, 

Avt. 30,º E' prohibido nos administradores tomarem ou conser- 
Várem interesse directo! ou indirecto numa empresa ou num cons 
trato feito com à companhia ou por sua conta, salvo se para isso 
orem autorizados pela assembleia geral dos accionistas. 
Art, 31,9 Os membros do conselho de administração não con- 

rem, pela sua gerencia, obrigação alguma pessoal ou solidaria 
relativamente aos compromissos da companhia. Respondem unica- 
Mente pela inexecução do seu mandato e pela violação dos esta- 
lultos e preceitos da Te 
a Art 39.0 As decisões do conselho de administração sertão con- 
Signadas em actas transerítas num registo existente na séde da 
companhia, e assignadas por quem tiver presidido à sessão e por 
UM outro membro do mesmo conselho. 

Os extraçtos ou copias d'estas actas, para serem válidos, deve- 
10 ser assignados pelo presidente do conselho de administração ou 

POr Quem suas vezes fizer, e por um entro membro do conselho. 
Art. 33.º O comité de Paris, de que trata o artigo 18º, deverá 

Ser consultado sobre todos os negocios financeiros da companhia 
Sobre ns questões de administração geral, compreendendo-se de- 
UXO esta denominação a fixação dos quadros, vencimentos, pro- 
Ógão, conservação e demissão do pessoal superior da companhia, 

É Modificação e determinação das tarifas de applicação geral, em- 
mM, todos é quaesquer assuntos de caracter geral. 

1.º No caso de desacordo entre. o comité de Paris e os outros 
Mémbros do conselho de administração sobre as questões indica- 
ds neste artigo, à resólução sobre que houver desacordo será 

ainda para outra reunião do conselho, especialmente convocada 
Dara esse fim; serão pedidos os votos de todos os membros au- 
Seftes, com às formalidades indicadas no $ Av do artigo 23º dos 
bresentes estatutos; para que esta resolução se torne definitiva e 
EXecutoria será necessário que dois terços dos votos expressos à 
ho Ptem, e que esses dois terços representem seis votos, pelo me- 

so 82º 0 comité de Paris é presidido pelo vice-presidente do con- 
ho de administração. | j 

o SeLne-se Uma vez cada mez, e aléóm disso sempre que interes- 
4 companhia assim 0 exigirem, 
S decisões serão tomadas por inaiória de votos dos membros 

| Fesentes ou representados por procurações nos termos do avtigo 
a 6 serão válidas quando estiverem presentes, pelo menos, tres 
embros do comité. 

a - it, JS AS 

$ 3.º Às decisões serão consignadas em actas transcritas num 
registo existente na séde do comité e assignadas por quem tiver pre- 
sidido à sessão e por um outro membro do mesmo comité. 

Os extraclos ou copias d'estas actas, parva serem válidos, deve- 
vão ser assignados pelo presidente do comité, ou por quem suas ve- 
nes fizer, e por um outro membro do comité. 

$ 4.º O comité de Paris mandará no praso de tres dias ao con- 
selho de administração copia autentica da acta de cada uma das 
suas sessões. Da mesma fórma, e em egual praso, o conselho de 
administração mandará ao comité de Paris copia autentica da acta 
de cada uma das suas sessões. 

TITULO V 

Conselho fiscal 

Art. 34.º O conselho fiscal será composto de tres membros effe- 
clivos e dois supplentes eleitos annualmente em assembleia geral. 

As firmas commerciaes pôdem fazer parte do: conselho fiscal e 
nelle serão representadas por um dos seus membros ou gerentes. 

Art. 353º Cada um dos membros do conselho deverá possuir 
cincoenta. acções, que serão inalienaveis durante o exercicio das 
suas funcções e GEROSI ado na caixa da companhia, ou em qual- 
quer outra designada pelo conselho de administração. 

Árl, 36.º Cada membro effectivo do conselho fiscal receberá, 
tivada da dotação dos 3:0008000 réis, estipulada no artigo 24º, 
uma retribuição egual à metade da retribuição fixa pertencente à 
cada administrador. 

Art, 37.º O conselho fiscal exerce às attribuições que lhe con- 
fere o antigo 176.º do Codigo Commercial. 

TITULO VI 

Assembleia geral dos accionistas 

Árl, 38.º A ússembleia geral, regularmente constituída, repre- 
senta à totalidade dos aceiónistas. 

Às suas decisões são obrigatorias para todos, mesmo para os 
ausentes, dissidentes ou interditos, 

Art, 39.º A assembleia geral compõe-se dos accionistas que 
possuírem, pelo menos, vinte acções. 

Todo o possuidor de acções nominativas em numero suficiente 
e inscrito como tal, pelo menos quinze dias antes da assembleia 
geral, nos registos da companhia, é relacionado nalista dos accio- 
nistas que teem direito de assistir á assembleia geral. 

Todo o proprietario de acções no portador deverá depositá-las 
nas caixas imdicadas pelo conselho de administração, pelo menos 
quinze dias antes da reunião. 

O proprietario de acções nominativas receberá uma carta de 
CONvVocação. 

O possuidor de aceóss ao portador cobrará das caixas um reci- 
bo nominativo, que lhe servirá de carta de admissão, indicando o 
dia do deposito e a quantidade enumeração dos titulos depositados. 

$ 1.º Os accionistas possuidores de menos de vinte acções po- 
derão agrupar-se de fórma a completarem o numero exigido e fa- 
'Zer-se representar por um dos agrupados. 

$ 2.º Qualquer aceionista póde ATIão representar na assem- 
bleia. geral por outro accionista que tenhu, por si, direito de fazer. 
parte da mesma assembleia. 

$ 3.º Os poderes para à representação de que trata o $ 2.º serão 
conferidos em procuração cuja assignatura será legalizada em 
França pelo maire. ou commissario de policia da comuna ou pos 
notario, e em Portugal pór notario, sem outra qualquer formalidade. 

As procurações feitas em outro paiz deverão ser devidamente 
legalizadas, 

Art. 40º A assembleia geral dos accionistas é convocada pelo 
conselho de administração da companhia; reune-se em cada anno 
antes de 1 de julho, na sóde da cómpanhia. ' 

Reune-se, além d'isso, extraótdinariamente todas às vezes que 
0. conselho de administração, o comitê de Paris, o/ conselho fiscal 
ou um grupo de vinte accionistas, representando à sexta parte do 
supital social, o julgarem necessatio, 

Art. 44.º Às convocações serão feitas trinta dias, pelo menos, 
antes da reunião, por annuncios insertos no Diario do Governo, 
num jornal de Lisboa, e nos jornaes francezes que o conselho de 
administração determinar. 

2 Todas as convocações para as assembleias geraes devem men- 
clonar o objecto da reunião. 

Árl. 42º À assembleia geval fica regularmento constituida 
quando os accionistas presentes ou representados sejam pelo me- 
nos. quinze, e representem à quarta parte do capital social, salvo 
o disposto no antigo 43.º 

$ 1º No caso em que, em virtude de uma primeira convocação, 
se não reunam acetonistas que representem à quarta parte do ca- 
pital, pelo menos, proceder-se-ha à segunda convocação para uma 
data compreendida dentro dos trinta dias que seguivem á primeira 
data fixada; esta segunda convocação será publicada, com quinze 
dias, pelo menos, de antecedência, nos mesmos jornaes que tive- 
rem publicado a primeira. : 

$ 2.º As deliberações tomadas pela assembleia geral nesta se- 
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gunda reunião serão válidas seja qual fôr a parte do capital repre- 
sentada pelos accionistas presêntes e qualquer que seja o numero 
d'estes accionistas; mas, nesta assembleia, sómente poderão ser 
Iratados os assuntos para que ella fôra primeiramente convocada 

— Art. 3.º As deliberações relativas a propostas de fusão ou reu- 
não com outras companhias, de traspasse de empresa, de avrvenda- 
mento. de todo o caminho de ferro ou parte d'elle, de modificação, 
addicionamento ou suppressão de disposição dos estatutos, de au- 
mento ou diminuição do capital sócial e de prorogação ou disso- 
ução antecipada da companhia, não póderm ser tomadas senão em 
assembleia geral composta de accionistas que representem, pelo 
meros, dois terços do capital social e só serão executorias depois 
da ipprovação do Governo. 
 Nocaso em que a esta primeira convocação não concorram ac- 

cronistas que representem os dois terços do eapital social, proce- 
der-se-ha pelo modo indicado nos $$ 1.º é 2.º do artigo 42º 

$ unico Deperidem do consentimento prévio da assembleia ge- 
ral dos ebrigatarios sobre : 

a) Emprestimo ou emissão de obrigações em concorrencia com 
os direitos dos obrigatarios; | 

b) Convenções de que resulte quer modificação da natureza, 
duração e extensão das concessões, quer fusão com outra empre- 
sa, quer venda ou arrendamento da rêde ; 

e), Modificação de qualquer das disposições dos titulos YU, IV, 
VIH e IX, do artigo 69º do titulo X e do titulo XH dos presentes 
estatutos. 

A assembleia geral dos obrigatarios será tambem consultada 
quando se tratar de qualquer proposta de iniciativa da companhia 
para dissolução d'esta. 

Art. 44.º A assembleia geral é presidida pelo presidente do 
conselho de administração, na sua falta pelo vice-presidente ou 
pelo administrador designado pelo conselho. 

Os dois maiores accionistas presentes desempenham as func- 
ções de escrutinadores, e, no caso de recusa, os dois maiores ac- 
cionistas. abaixo d'aquelles, e assim successivamente até serem 
aceeites às ditas funcções. 

O secretario é nomeado pela mesa. 
Art 45º À ordem do dia é determinada pelo conselho de ad- 

mMINISITAÇÃO, 
Não serão apresentadas senão às propostas feitas pelo conselho, 

ou pelo conselho fiscal, ou ainda aqueéllas que tiverem sido com- 
múnicadas ao conselho de administração quinze dias; pelo menos, 
antes da reunião, com a assignatura de vinte aceionistas, memjiros 
da assembleia geral Só se deve deliberar sobre 08 assuntos dados 
sobre a ordem do dia. 

Arl. 46.º Será presente à assembleia geral o relatorio do conse- 
lho de administração relativo ao estado dos negocios da companhia 
e o parecer do conselho fiscal. 

À assembleia geral discute e approva às contas, se assim o 
entender. 

Nomeia. 08 administradores que devem preencher os logares 
Vagos, assim como os membros do conselho fiscal. 

Fixa annualmente o dividendo a repartir, segundo o balanço 
geral e em conformidade com os presentes estalulos. 

Finalmente delibera nos limites dos estatutos e dá lei, sobre 
todos os negocios da companhia. 

Será entregue a todo o portador de dez acções, pelo menos. e 
que pedir, um exemplar do relatorio do conselho de administração 
e do parecer do conselho fiscal. 

Art. 47.º As deliberações da assembleia geral serão tomadas 
or maioria de votos dos membros presentes ou representados. 
ada accionista terá um voto por cada vinte acções que possuir; 

Mas, em conformidade com as disposições do $ 3.º do artigo 183.º 
do Codigo Commercial, nenhum aceionista, qualquer que seja o 
numero das suas acções, poderá representar mais dá decima parte 
dos votos conferidos por todas as acções emittidas, nem mais de 
uma quinta parte dos votos que se apurarem na assembleia geral. 

$ 1.º A nenhum dos accionistas póde, pela somma total das 
suas acções e das dos mandantes que represente, contar-se um 
numero de votos superior à quinta parte dos que se apuratem na 
assembleia geral. 

$ 2.º Os menores, os interditos, as pessoas moraes, as socieda- 
des, a herança indivísá, a propriedade commum, e às mulheres 
casadas serão representadas pelas pessoas a quem essa represen- 
tação incumbe, 
» Art. 48º As decisões da assembleia geral serão consignadas 
em actas assienadas pelos membros da mesa. 

Juntar-se-ha à acta uma relação nominal dos accionistas que fi- 
zérem parte da assembleia, com indicação do numero de votos que 

'liverem por si ou como representantes de outros obrigatarios. 
Os exlractos das actas que tiverem de ser apresentados nos tri- 

bunaes ou em qualquer outra parte serão autenticados por dois 
administradores : 

Art, 49.º Quando houver accionistas residentes em paiz eslran- 
geéiro que representem, pelo menos, 25 por cento do capital sub- 
serito, poderão reunir-se em conferencia para 08 seguintes fins : 

a) Para examinarem e discutirem o relatorio e ccntas annuaes 
da administração, e 0 parecer do conselho fiscal acêrea d'estes do- 
cumentos ; Eh 

b) Para nomearem de entre si um ou mais aceionistas que ve- 

nham á séde da companhia representá-los na assembleia geral or- 
dinaria, em que serão discutidos todos os relatorios e propostas. 

$ 1.º Os accionistas eleitos em virtude do número b) d'esté ar- 
ligo serão admittidos na ássembleia geral, apresentando. à acta da 
conferencia, devidamente legalizada, e que contenha : 
—A indicação nominal dos aceionistas que faziam parte da reu- 

nião ; 
A declaração de que tiveram conhecimento dos documentos à 

que sé refere o numero a) d'este artigo, 
$ 2.º Estes representantes terão na assembleia geral tantos vo- 

los quantos os que tiverem por suas acções e mais os que compe- 
tirem dos accionistas que representárem. 

S 3.º Para cumprir as disposições d'este avtigo, 08 accionistas 
residentes em paiz estrangeiro nomenarão de entre si um delegado 
que, no anno seguinte, ha de receber da administração centrál os 
exemplares do relatorio, às contas e parecer do conselho fiscal 
para os distribuir pelos aceionistas conhecidos, e que convoque 
à conferencia e se corresponda com a administração. 

S$ 4º A administração, logo que o relatorio é contas tiverem 
sido examinadas pelo conselho fiscal, é obrigada à remetter uma 
copia d'este documento ào delegado que tiver sido nomeado nos 
termos e para os lins declarados no paragrapho precedente, 

S 5º As disposições anteriores não prejudicam o direito que 
lem o accionista residente em paiz estrangeiro, de vir tomar parte 
pessoalmente na assembleia geral, quando não queira usar da fa- 
culdade concedida neste artigo, 

$ 6º No caso previsto por este artigo, o dia da reunião da as- 
sembleia geral será fixado de modo que se possam executar as dis- 
posições que este mesmo artigo contém. 

$ 7.º No caso da convocação de uma assembleia extraordinaria, 
os accionistas poderão reunir-se nas mesmas condições e para 03 
mesmos lins que acima se acham fixados, 

Para que esta convocação possa ser utilmente feita, à adminis- 
tração mandará sem demora ao delegado de que fula o $ 3º do 
presente artigo uma copia da convocação. 

$ 8.º Salvo 08 eusos previstos nos $$ 1.º e 7:º do presente aárli- 
go, 08 accionistas residentes em púaiz estrangeiro são em tudo e 
para tudo considerados como accionistas nacionaes residentes em 
Portugal. ã 

(Continia), 
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TARIFAS DE TRANSPORTE 
Camionagem em Lisboa.— Por combinação com a Em- 

presa Geral de Trúnsportes. à Companhia Real poz em 
vigor desde hontemm uma nova tarifa que vae annexa ao 
presente numero, e se destina em parle a materia um 
pouco nova na exploração dos nossos caminhos de ferro 
—lal é o serviço de omnibus à domicilio, em Lisboa, que 
até hoje não existia. 

Em todas as capitaes ou pontos terminus de enminhos 
de ferro, e em muitos intermédios, existe este serviço, 
mas em parle alguma elle é tão necessario como em 
Lisboa, onde 6 serviço de trens está desorganizado, ori- 
ginando geraes reclamações, de que a «Propaganda de 
Portugal» se tem feito echo perante o sr. governador ci- 
vil, mas que ainda não surtivram o desejado resultado. 

Em geral, onde existe o serviço de trens de praça, re- 
gular e por preços convidativos, o passageiro prefere-os 
sempre ao omnibus, onde vaãe menos commodamente, 
encerrado numa caixa, sem ver o caminho e regular- 
mente. sobre más molas. 

Aqui. succede o contrario: por menos commodos que 
sejam os omnibus—isto dizemos porque ainda não os vi- 
mos — os. trens tambem não o são, e basta o facto do 
passageiro se livrar de questões com os cocheiros para 
se lhe preferir um serviço regular, como este, em que 
não ha que ter duvidas, receios de exploração e riscos 
de desagradaveis situações. 

O novo serviço, pois, se for bem compreendido pelo 
publico, deve dar bom resultado. 

E tambem muito bom o serviço que se presta no trans- 
porte de bagagens por carroças reservadas. 

Não podemos fugir à comparação de quanto o custo 
d'este trabatho é mais economico aqui do que nos Esta- 
dos Unidos. | 
Uma carroça com carga do peso de 750 kilogrammas, 

mesmo para à 3.º zona, e de noute, custa 13200 réis, 
Ora aquelle peso corresponde pelo menos, a uns 25 vo- 
lumes, e já não são pequenos pesando em média 30 
kilos. 
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“Na America o transporte paga-se por volume, à rasão 
de meio dollar. ou uns 480 réis. Ligo o que em Lisboa 
eusta 400 à 13200 réis, não se pagaria nos Estados Uni- 
dos por menos de 125000 réis! Vae o ponto de excla- 
mação, que é muilo bem cabido. 

Se nos regulamos pelo art. 3.º da tarifa, e calculando 
O preço mais caro, isto é, um só volume de 20 kilos ao 
extremo da cidade e levado a um andar superior, lemos 
que se paga aqui 160 réis pelo que lá custa 480 réis. 

Para que estas facilidades sejam de todos conhecidas 
Parece-nos, porém, que se poderia sem inconveniente, 
adoptar o que lá se usa, isto é, um agente em todos os 
comboios que trocasse às senhas das bagagens por ou- 
tras senhas, não tendo o passageiro mais que incommo- 
dar-se com os seus volumes, que iriam ter ao seu des- 
tino, pelo serviço de eamionagens. 
Supponhamos o serviço estabelecido no rapido do Porto 

que chega à Lisboa ás 2h. 40 m. da tarde. 
Em Santarem entra no comboio o empregado da ca- 

Mionagem, uniformizado, apresentavel, e vem percorren- 
do todos os compartimentos, a vender bilhetes d'omnibus 
6 à tratar do serviço de bagagem. Quem quer o$ seus 
Volumes a domicilio entrega à sua senha, entrega as 
chaves iporque o empregado é de toda à confiança) e 
recebe em troca um talão que só entregará quando no 
omicilio lhe apresentem os volumes. 
E facil e pratico. 
Já, em tempo, houve este serviço organizado nos com- 

vl0s. que im para Malaga, mas eremos que isso aca- 
bou. 

À sua implantação, em Lisboa, agradaria a toda a 
gente e daria excellente resultado. 
Modificação da n.º 8 p. t.do Sul e Sueste.—Vae tam- 

em junto este addilamento à tarifa 8 que aqui démos 
com o nosso n.º 393 da collecção de 1904. 

Modificação da n.º 10, idem, idem. — Egualmente da- 
mos hoje o annexo a esta tarifa, aqui distribuida com 
aquelle mesmo numero. 

Esta modificação estabelece varias reduceções de pre- 
6OS nos iransportes de esparto, palma, linho, jula, cairo 
e pilla. : 
Recovagens em serviço combinado. — Foi tornada ex- 
hsiva ás linhas de Madrid-Zaragoza e Alicante a tarifa 

especial P. H. n.º 2, &. v. das linhas do Minho e Douro, 
DAra o serviço combinado com as outras linhas espa- 
nholas, 

Tarifa n.º 8 p. v. de Sw e Sueste. — Foi auctorizada 
à applicação do preço especial de 150 réis por tonelada 
90 transporte por vagon completo de estrumes de Setu- 

al para o Pinhal Novo. 
CAN —— — — a A ——— ww — 

À proposito do Cincoentenario 
Synopse dos directores do Caminho 

de ferro do Leste e Norte 
V 

CCOntinuação) 

Em um jantar offerecido pelo conde de Farrobo no seu 
Palacio da Quinta das Torres proximo a Villa Franca 

e Xira, no Marechal Duque de Saldanha à pretexto de 
experiencia do material de circulação dos comboios e no 
Tal tomaram parte Fontes Pereira, de Mello então Minis- 
ru d'Obras Publicas, Joaquim Thomaz Lobo d'Avilla. 
ainda não conde de Valbom, D. Antonio de Mello, gene- 
ral chefe d'Estado Maior sua esposa e filha. D. Pedro 
1 rito de Rio, sua esposa D. Maria Drus e sua filha, mais 
“rde Condessa, de Ficalho, Visconde de Orta e suas fi- 
“as ainda solleiras e alguns outros convidados homens 
ta aenhoras. (8) Visconde de Orta depois do brinde levan- 

2 o por Lobo d'Avilla ão Marechal, saudando o Ministro 
Ontes declarou que, devendo a linha ferrea de Lisboa ao 

Co Fegado deixar em breve de ser administrada pela 
de mMpanhia passando a sê-lo pelo Governo, era-lhe en- 
gue tendo por via carris de prata assentes sobre 

teito de todo. 

Effecltivamente se ão paiz a iniciativa da viação acele- 
rada eustou sommas fabulosas, os abusos dos que ence- 
taram em Portugal a construeção d'esse novo sistema 
fizeram, pagar bem cara a inexperiencia que lhes deixou 
campo aberto é sua torpe exploração interesseira. 

A administração provisoria por parte do Governo sem 
ser como a da empreitada ingleza eriminosamente abusiva, 
nem por isso deixou pela falta de pratica d'essas obras 
de tornar excessivamente elevado 6 eusto do trabalho até 
à Ponte d'Asseca. 

À asserção do Visconde de Orta provou-se ser verda- 
deira porque os trabalhos deixados, por concluir e os. 
construídos pela empreitada Waring Brothers & Shaw 
custaram. quantias. avultadas sem se reconstruir em 
grande parte os que aquella empreitada dava como 
executados e apenas figuravam sê-lo. 
A boa fé com que a administração portugueza acceitou. 

para seu director technico um profissional nomeado, e 
pago pelos empreiteiros, não podia deixar de ter por 
consequencia. ser esse funceionario mais defensor dos 
interesses dos patrões que o estipendiaram do que fiscal 
d'estes em favor da administração que lhe confiava à sua 
representação na execução dos seus trabalhos. 

Além da insufficiencia do alargamento das trincheiras 
no seu devido córle, as poucas obras d'arle construidas 
bem cedo provaram a burla com que os executantes 
buscaram flludir o seu compromisso e o representante 
da adminislração os favoreceu no fraudulento abuso. 

Já na administração dirigida. por João Chrysostomo 
um pontão sobre o rio da Verdelha entre à Povoa de 
Santa Iria e Alverca, levado pela corrente d'agua em 
oceasião de erande borrasca, provou que à construcção 
dos encontros havia sido feita sobre o terreno sem os ali- 
cerces devidos. 

Para substituir este pontão sem se interromper a 
circulação liveram o respeitavel director João Chrysos- 
tomo e o engenheiro Jacintho Heliodoro da Veiga que 
lomar pessoalmente o cargo de no local procederem à 
direcção da reconstrucção e o pessoal superior de iomar 
logar nos comboios de serviço para que o pessoal tra- 
balhador não interrompesse por cansaço. a conclusão da 
obra que estabelecia solução de continuídade para a cir- 
culação dos comboios. 

Mais tarde à ponte de dois tramos proxima à estação 
d'Alhandra e quando já funccionava regularmente a ex-.. 
ploração denunciou egual fraude. 

Por felicidade providencial o comboio descendente teve 
que parar antes de entrar na ponte esperando que a 
inundação que cobria o taboleiro o deixasse a descoberto 
e logo que isso se deu avançando a locomotiva com pre- 
caução desmoronou-se o pegão central indo esbarrar a. 
chaminé a um dos encontros em quanto que o tender 
ficou suspenso do outro sem. que o feurgon e as carrua- 
gens se despenhassem no rio. 

Foi. admirado por todos como o machinista e fogueiro. 
galgaram sobre a locomotiva para o terreno firme sem 
o menor perigo, eontinuando à roda motriz em movi- 
mento, e como mergulhando a caldeira e machinismo 
quente na torrente de agua fria não se deu uma explosão. 

Verificada a avaria da ponle encontrou-se o pegão 
tombado inteiro sem o ménor alicerce sobre que fosse 
construido !! 

O resultado da nomeação de director da Companhia 
de J. S. Valentine pelos empreiteiros Waring Brothers 
& Shaw, e por estes pago, foi o.que era de esperar, 
lornando-se interessado nos lucros da empreitada 
aquelle. que nor dever de rigorosa fiscalização tinha o 
cargo da defeza dos interesses contrarios. 

As obras effectuadas por esta associação do director- 
empreiteiro, ou ficaram por concluir sendo dadas por 
concluídas, ou foram por tal modo construidas que des- 
múronando-se obrigaram à nova construceção. 

Já aqui nos referimos à esta famosa burla e completo 
abuso de boa fé, que o paiz teve de pagar bem caro” 
por indemnização aos que foram obrigados por energica 
resolução do governo a não levar mais longe a explo- 
ração. ignobil da nossa inexperiencia em materia nova 
na aplicação ferroviaria. 
Como já dissémos, além de ficar por construir as 

duas principaes obras d'arte, pontes metallicas sobre a 
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estrada de Xabregas e rio de Sacavem, os pequenos tu- 
neis sob as estradas do Grillo e Beato foram deixadas 
sem revestimento, o aterro sobre o Tejo entre o Caes 
dos Soldados e Xabregas sem ser empedrado, a grande 
trincheira em pedra entre Xabregas e Poço do Bispo 
apenas desbastada e sem a devida inclinação dos talu- 
des, aterros e desaterros desde Lisboa até final da linha, 
magros e sem as devidas e necessarias dimensões, as 
pequenas obras d'arte, como pontões e aqueductos, 
construidos à flor da terra sem os devidos alicerces. Em 
geral, um perfeito abuso de confiança e o mais completo 
assalto à boa fé do paíz. 

Todos estes meios de exploração capeiosa de nunca 
esquecida memoria da primiliva companhia ferrvoviaria 
portugueza tiveram que ser remediados pelas adminis- 
trações que se lhe sucecederam e afinal pela empresa 
constructora Salamanca. 
Como diversão a esta triste recopilação das gentilezas 

especulativas da empreitada Waring-Valentine, vamos 
narrar um facto jocoso, resultado de uma das imperíei- 
ções de construeção primitiva. 
Aproveitamos a feliz existencia de um respeilabilissimo 

caracter que leve parle no comico suceesso que vamos 
narrar e à cujo testemunho insuspeito recorremos, para 
que não seja tomado por fantastico um facto verdadei- 
ramente autentico e real. 

Esta respeitabilissima testemunha é Mr. Constant Bur- 
nayv, proprietario da bella quinta denominada «dus pin- 
10fas», em Marvilla, pae é sogro dos actuges condes de 
Redondo e Vimioso. 

O facto foi originado pela deficiente inclinação nos ta- 
ludes da importante trincheira de Xabregas. porque o 
solo é formado de camadas de grés permiaveis é imper- 
miaveis sobre pastas. 

Os taludes deixados pelos empreiteiros Waring-Valen- 
tine quasi à prumo, por infiltrações sobre o terreno su- 
erior, desaggregando-se desde o cume até à base do 
ado do poente, vieram em volume avaliado em 10 à 
12 mil metros cubicos obstruir a linha ferrea, interrom- 
pendo à circulação de comboios entre a então estação 
terminus provisoria em Santa Apolonia e a do Poço do 
Bispo, que ficóu sendo à de partida e chegada para os 
comboios entre Lisboa e Ponte d'Asseca. de que aberto 
um espaço para estabelecimento de uma via provisoria, 
à cireulação. foi restabelecida na parte interceptada. 

As terras que resultaram do desmoronamento foram 
transportadas para Poço do Bispo onde foram applicadas 
ao aterro destinado a molhe de mercadorias. 

Ainda bem não desobstruido o local do primeiro des- 
prendimento, quando segundo desmoronamento veio sub- 
stituir o primeiro, e ainda este não completamente re- 
movido, um terceiro e o mais importante veio trazer 4 
via cérca de 20 mil metros eubicos de grés, misturado 
de pedra e terra, que ameaçaram de longa interrupção 
a circulação dos comboios. 

Foi por esta oceorrencia, que desolava os aclivos agen- 
tes da exploração, obrigados à levar a Poço do Bispo o 
servico de estação terminus, que liveram oceasião de gozar 
o incidente comico que vamos relatar, com a verdade 
que póde ser testemunhada pelo cavalheiro à que acima 
nos referimos. i 

(Continua) 
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O regimen tributario 
das colonias portuguezas 

Ha uns tempos a esta parte que à velha Universidade, 
— abandonando absoletas costumeiras das dissertações es- 
critas em lalim e sobre assuntos antidiluvianos, vae 
orientando às novas camadas de estudantes da faculdade 
de direito pará materias d'inleresse e de actualidade. 

A falta d'uma alta escola de seiencias sociaes, a fa- 
culdade de direilo, tem de assumir o encargo de à su- 
prir, versando estudos que nenhuma outra no paiz ainda 
incluiu nos seus programmas. 

Quando o governo regenerador, em que era ministro 
Lobo. de Avila, decretou dictatorialmente à legislação 

sobre à propriedade industrial, a qual representou um 
notavel progresso sobre esta legislação em todos os pai- 
zes do mundo e harmonizou as diversas especies da 
propriedade industrial, quer ella se referisse ao registo 
de marcas, de nomes, de recompensas, quer aào depo- 
sito de modelos e de desenhos, quer ás patentes de in- 

aà Universidade examinando à materia. porventura nova 
nos seus estudos, lendo. talvez nas revistas estrangeiras 
as referencias elogiosas que ali se fizeram àá lei e ao 
subsequente regulamento porluguez, incluírim& logo no 
programma das lheses para um doutoramento, a legisla- 
ção da propriedade industrial. 
Tempo depois, começando a expandir-se e à &ccen- 

tuar-se em Portugal uma tendencia para legislar sobré 
a lutella das classes operarias, para fazer cumprir à le- 
gislação existente, para a completar e. aperfeiçoar, a 
Universidade acompanha o movimento. Incumbem os seus 
alumnos laureados de realizar estudos sobre a materia. 
Appareceram dissertações, que não são já apenas traba- 
lhos à ligeira, mas livros eruditos, pensados, e escri- 
tos por pennas novas mas bem aparadas. 

I'oi assim que o sr. fernando Emygdio da Silva pu- 
blicou o seu primeiro livro sobre o operariado portuguez 
na questão social; foi assim que o sr. dr. Ruy Ulrich 
publicou o seu notavel trabalho Legislação Operaria Por- 
tugueza, etc, 

E por um motivo analogo que o sr. Emvyedio da Silva 
agora deu a lume o novo livro O reginven tributario, 
que proveio d'uma disserlação escolar para a cadeira 
de administração colonial da faculdade de Direito. 

Que estes bons resultados sejam levados a ceredilo na 
conta corrente que a Universidade tem com o paiz, em 
que as verbas do passivo são tantas e (ão grandes! 

A inicialiva do auclor na publicação d'este livro é 
muito para agradecer e louvar. As colonias no nosso 
paíiz apezar de haver aínda nelle tão vivas tradições de 
antigas viagens e aventuras são mvsteriosas regiões em 
que habitam as febres. em que regulos negros se revol- 
tam para gloria de olficiaes que gostam de veneras da 
Torre e Espada, em que os governadores exercem a ti- 
rania, em que os funceionarios são dados à fraquezas 
censuraveis e frequentes, e em que uma população va- 
riegada, de descatradas gentes e córes e raças é costu- 
mes, intriga. 

Os que, tendo visitado as colonias só ergueram uma 
pontinha do véo, logo se fazem uma gloria da africa 
realizada, nimbrando-se com a auréola de coloniaes. 

Pouco se sabe do que por lá se faz. Eº escassa a lit- 
teratura especial: as estatisticas, que não sobram a res- 
peito do continente do reino; minguam quasi por com- 
pleto sobre as colonias. 

fundamentos, como difficil nos parece fazer um eurso 
de administração colonial, a não ser quese abslráia 
d'aquillo que à nossa administração é, para se dizer só 
o que deveria ser, pois como muito bem diz o sr. E. da Sil- 
va «a administração colonial portugueza não passa de 
um amontoado confuso e desconexo de décretos é leis que 
se completam, revogam, contradizem e revalidum a bel- 
prazer dós governantes e em harmonia com interesses 
do momentos. 

Mas o sr. E. da Silva árcou com o problema por obri- 
gação escolar que o abroquelou e determinou e depois, 
por amor do assunto e do seu paiz logrando produzir 
ao mesmo tempo um livro que consiste uma attenta lei- 
lura e um excellente exemplo a seguir. 

Não podemos tentar aqui a critica d'este interessante 
escrito em que o seu auctor revela uma erudição pou- 
co vulcar mesmo em annos mais dilatados. Todas às 
fontes de investigação foram captadas e exploradas, fa- 
zem-se sensaltas comparações com as legislações colo- 
niaes estrangeiras, esludam-se todos os impostos dire- 
clos. e indirectos, locaes e especiaes, apreciam-se, eri- 
ticam-se, exprimindo se opiniões e planos com desassom- 
bro é com o impeto generoso de um novo, mas um novo 
que possue a sua lingua, um novo que escreve Nuente e 
correntemente, é conhecimentos com que se honrariam 
muitos. velhos que só pódem como nós felicitar o distin- 
clo escriptor. 3 ABIT 

vencão e ainda às de introducção de novas industrias, - 

Parecia temeridade tentar um estudo com tão difficeis: 
S
—
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NOTAS DE VIAGEM 
xl 

Vichy. — Randan. — Uma nascente engaio'ada 

Logo à chegada a Viehy impressiona bem o viajante. 
Estação espáçosa e elegante, em frente da qual se 

abre uma praça vasta, bem ornamentada, tendo no cen- 
tro um monumento, grupo em bronze, representando 
Vichy dando as boas vindas aos seus visitantes. 

Os omnibus de hoteis, luxuosos é atirahentes, trens de 
praça de um aprimorado gosto, esperam os viajantes. 

Da praça irradiam quatro largas avenidas, e por qual- 
quer das duas centraes que 6 recemehegado lome irá 
ler ao centro do movimento de Vichy. o velho: parque, 
que de velho só tem o nome, porque de anno para ano 
tudo. ali se vae transformando, melhorando, alindando, 
com gosto, com luxo, com esmero, pela companhia av- 
rendataria que prima em receber bem os seus hospedes, 
allraíndo maior concorrencia de banhistas e passeiantes, 
todos os annos. 

E assim. que a affluencia à Vichy tem auementado 
continuamente, e sem nos reportarmos à epoca muilo 
anterior bastará notár que em 1900 o seu numero foi 
de 58.000 e em 1906 de 92.000. E* comtudo curioso notar 
que em 1852, quando à actual companhia tomou o con- 
trato de arrendamento com o Estado, o numero de visi- 
tantes foi de 6.823. 

Já se vê que, à uma tal alfluencia de forasteiros, 
responde, naturalmente à de hoteis e casas que se alu- 
Lam para familias, quartos isolados e outras commodi- 
dades. 

Neste genero Vichy, sendo à principal estançia d'aguas 
da Europa, não é, comtudo, exigente em grandes despe- 
sas. 

Pode-se estar ali faustosamente, vivendo em hoteis de 
primeira ordem, frequentando o casino onde se tem 
boa opera, bailes. funeções, concertos e outros diverli- 
Mentos, todas as noutes, e em pmatinces, aos domingos: 
e ainda assim não se gasta tanto como, em egualdade 
de circumstancias, noutra estação thermal. 

E póde mesmo, quem fôr muito modesto em recursos, 
viver e tratar-se nas condições mais economicas. 
Uma vivenda para familia de 4 à 6 pessoas encontra- 

se facilmente entre 25 e 35 francos. correspondendo à 
uns 6 francos ou pouco mais de 18000 réis por pessoa, 
por dia. 

Em hoteis tambem ha, desde o modesto de 6 francos 
(alojamento e comida) até o principesco de 50 francos; 
diarios. 

É para os pobres ha ainda alojamentos mais baratos 
e banhos gratuitos: e para todos são gralis as aguas 
que se tomam. 

Nas restantes exigencias da vida fóra de casa, à cida- 
de não resulta cara; ao lado dos luxuosos estabeleci- 
mentos. onde. se vendem arligos caros, ha outros, bem 
Modestos, onde se expõem todo.o genero de objectos de 
vestuario ou de uso, pelos preços de Paris ou ainda mais 
baratos; armazens do genero do Bon Marchê vendem 
de tudo: os cafés não exigem mais que os preços re- 
gulares pelas bebidas, e são um attraáctivo, com 08 seus 
Concertos nocturnos e alguns mesmo de dia. 

Thealros, esses são mais baratos que os de Paris; 
Qqualro. casas d'este genero funccionam, dando especla- 
Culos de rasoavel opereta e de peças de grande voga, 
Menos mal desempenhadas: e quaesquer 3 ou 4 francos 
bastam para se ter um dos melhores logares de plateia 
ou balcão. 
Trens— já nolámos que são extraordinariamente ele- 

gantes e limpos. com rodas de borracha, caixa em car- 
valho polido, irrepreensível estofo capilonneê cinzento 
Claro, ferragens todas nickeladas, cocheiro uniformiza- 

0 e attencioso. 
Quem nos dera, mesmo em Paris, tão elegantes car- 

ruagens de praça! Em Lisboa, então, não fallemos; se- 
ria caso para todos andarmos de carrinho ! 

E não obstante a tarifa não é cara, * 
Mas a grande attracção, à enorme commodidade para 

os visilantes;, é 0 Casino, installação vasta, arlistica e” 
luxuosamente construido, ornamentado e iluminado, ón- 
de se teem todas as commodidades. Sed 

Por 25 dias custa apenns. 20 francos a assignatura,: 
dando direito 4 entrada e permanencia nas luxuosas sa- 
las de reunião, de leitura, onde ha jornaes de todos os 
paizes, (menos de Portugal!) de escrita, de bilhar, de” 
outros jogos: na vasta varanda, em parte da qual ha um 
restaurante primorosamente servido; no salão de festas 
onde duas vezes por semana ha concerto ou baile; no 
jardim em frente do edifício. 

Além disso o assignante póde servir-se. sem pagar, 
das. numerosas (mais de mil) cadeiras dispersas pelo 
parque, onde lres vezes por dia ha coneerto ora num 
ora noutro coreto. 

Isto por uns pobres sele vintens por dia é baratissi- 
mo: por isso raro é 0 que vae passar uns dias em. Vi- 
ehy que não se insereva socio do Casino. 

Ha ainda o Cercle international, luxuoso edificio onde 
se dão bailes sumpluosos, e é considerado o centro do 
sport, promovendo corridas de cavallos, de autos, ete. 

Não escapa aos portuguezes notar que no tropheude 
bandeiras que ornamenta à sacada principal. a nossa não 
foi esquecida. ' 

O novo estabelecimento de banhos é tudo quanto ha 
de mais. nodérno, em estylo de cónstrueção e em per- 
feição dos apparelhos de applicações diversas para o 
tratamento dos doentes. 

Notabilissima a sala de mechanoterapia e vastos e 
commodos ós. quartos e selas de gymnastica. Ahi se os- 
tentam, em ornamentação, estandártes de todos ós pai-' 
ses menos do nosso. porque, explicam lá à quem o per- 
gunta, não havia bandeira porlugueza no estabeleci- 
mento. que forneceu auuellas. 

O antigo parque está hoje guarnecido todo em volta, 
por um passeio coberto, para que os doentes possam. 
passeiar as aguas sem apanhar chuva ou sol. ” 

Além deste parque ha um outro chamado o novo, 
à todo o comprimento da cidade e à beira do rio Allior, 
offerecendo. deliciosos passeios ensombrados por nume-. 
rosos e bellos exemplares arboreos. ! 

Para digressões nos arredores ha os trens e tambem = 
serviços regulares de carros que todos 6s dias partém. 
das agencias na rua de Nimes, sendo preferivel o do 
café Roval ao da empresa Vincent que serve, por vezes, 
mal. OM 

Um passeio à Randan (castello pertencente á mãe da = 
rainha srº D. Amelia). é interessantissimo. 

Muitas outras digressões, interessantes se pódem fa- 
zer nos arredores, em carro, em trem, ou mesmo a pé, 
sendo uma d'estus—e indispensavel — a da nascente in- 
termittente que nos faz recordar as geysers do parque 
Yeltoiwstone na America, que já aqui descrevemos. s& 

A pouco mais de 100 metros da ponte de Viehy, é es- 
querda da estrada, é o esltobelecimento onde se vê esta. 
curiosidade natural, uma das principaes que existem na ! 
Europa. A=7800 

Em meio d'tim pequeno jardim está um tanque, vasio, 
tendo ào centro um cone de pedra com uma abertura 
central de uus 20 centimetros de diametro. | fr 

Em volta do tanque umá grade, à altura de uns 6 me- 
tros formando gaiola. 
Quando entramos nada mais vemos que o tanque va- 

sio engaiolado. : 
Mas & hora préviamente annunciada pela empresa 

exploradora (a mina brota cada seis horas, aproximada- 
mente) umas pequenas bolhas d'agua começam a aflorar 
à boca do oríficio central do tanque, e alguns minutes 
depois eis que o jacto irrompe impetuoso, ora elevan- 
do-se à uns seis metros de altura ora abatendo-se em ca- 
tadupas. brancas como champagne, effervescente, 

Cada. erupção dura uns cinco. minutos, lançando uma 
massa de 18 a 20:000 litros d'agua fortemente gazosa. 

Depois tudo cessa. os leves ruidos subterraneos exlin- 
guem-se, à nascente volta no seu trabalho no interior 
da terra, a uns 115 metros de profundidade, como ani- i 
mal domesticado que trabalhou em cireo para divertimenz 
to do publico. VOS 

E em verdade se ella, a irrequieta mina, pudesse com=-" 
parar-se ás suas irmãs dos Estados-Unidos, havia de sen" 
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. to 08 do periodo correspondente de 1005. 

tir-se hem humilhada sempre que irrompesse da sua! 
cratera, ao vêr esta amaneirada por cimento, com um 
cano. de folha para receber as aguas, e ainda em volta 
uma gaiola de ferro, dando à pobre fonte a apparencia 
de animal de jardim d'aclimação ! 

Os americanos são muito excentricos, mas teem. por 
certo, mais respeito pelos phenomenos naturaes. Engaio- 
lar uma nascente é coisa que elles não faziam. 

r———A————— EB — 

PARTE FINANCEIRA 

nova Duma, é qual os novelleiros, preveem desde já uma vida 
ephemera. 

Relatorios de 1906 

Banco de Portugal.— Os lucros d'este importante estabeleci- 
mento de credito foram no anno findo de 2,690:3908557 réis, ou 
mais 43:4368729 réis que em 1005. Os encargos sommaram réis 
616:6135857, sendo portanto os lucros liquidos do Banco em 1906 
de 2.073:7763700 réis. 

A direcção propoz á assembleia geral a seguinte applicação 
dos lucros : 

honorarios á direcção. ........ M:kTDS534 
dividêndo (O 1/2 Vguseranees anseveos 1.282:5008000 
fúndos de TeserVva ..1nco acena 406:4608232 

: : ã - para O goveêrnO...i..1.0. SE eo DRERCDO 340:4208467 
Boletim Commercial e Financeiro caixa de pensões ao pessoal. ....... 3.0005000 

São bastante lisongeiros os lucros realizados pela grande maio- 
ria dos bancos de Londres no anno de 1906, devido principalmente 
á carestia persistente do dinheiro e à enorme actividade commer- 
cial de que deu provas a Inglatera no anno findo. Em quasi to- 
dos, os lucros realizados forum consideraveis e excedem em mui- 

Mas se os resultados obtidos são o producto de uma sábia e 
prudente orientação das suas gerências, é certo que estas, obede- 
cendo ainda aos dictames da prudência, em vez de augmentarem 
os dividendos, por signal já bastante elevados, resolveram conso- 
lidara sua situação, quer procedendo à amortizações, quer augmen- 
tando as suas reservas. 

Os dividendos dos bancos londrinos, relativos a 1906 variam 
entre 8 e 21 por cénto. Os que distribuem maiores dividendos são 
os seguintes : Capital and Counties, 18 por cento ; Lloyds, 18 1/g 
por cento; London and Provincial 18 por cento; London Cuty 
and Miidland, 18 por cento ; London and County, 20 por cento; 
Parr's, 21 por cento. 

Além da carestia do dinheiro e da actividade dos negocios, 
um outro factor influiu nos prosperos resultados obtidos pelos ban- 
cos no anno findo. Vem à ser à utilização de uma maior somma 
de capitaes, que lhes foram confiados à titulo de deposito e sobre 
uma grande parte dos quaes não tiveram de pagar juro. 

E' justo ponderar que as condições em que os bancos de Lon- 
dres trabalharam no anno findo são excepcionnes. Se é lícito es- 
perar que o commercio inglez se mantenha ao seu nivel actual, 
é certo que a situação monetaria que prevaleceu durante o anno 
findo e dê que os bancos tanto partido tiraram, não póde perdu- 
rar nem reapparecer todos os annos. Deve-se mesmo contar que 
arextraordinaria prosperidade do commercio britânico possa sof- 
frer de um momento uma grande reacção. Bem andaram pois os 
bancos em reforçar as suas reservas, a fim de não se verem obri- 
gados, em occasião de crise, a reduzir o dividendo habitual dos 
seus accionistas. 

* 

Segundo o balancete de 31 do, méz findo, a posição do Banco 
de Inglaterra continua melhorando rapidamente. A reserva tinha 
augmentado, naquella data, 635 566 libras, elevando-se portanto a 
24.341.091. O que representa libras 48 $/, dos encargos. 

A reserva é actualmente superior em 2.102.961 libras é que era 
ha um anno. Esta melhoria provém não só da entrada de notas e 
especie como tambem das importações de ouro, que na ultima 
semana do mez findo excederam em 145.coo libras as exportações, 

A importação continúa além d'1sso a mostrar tendencias a /com- 
pensar os desfulques que as reservas do Banco soffreram no an- 
no findo. O que ainda está causando appreensões é a grave ques- 
tão monetsiria da America do Norte, que eguarda uma solução. 

* 

O facto culminante da quinzena nos centros financeiros de Pa- 
ris foi a apresentação ao parlamento, pelo ministro da fazenda, 
do projecto de imposto de rendimento, que de ha muito era es- 
perado, por fazer parte do programma ministerial. 

Como tivessem abortado já varias tentativas para a implantação 
de tal imposto, havia grande curiosidade em conhecer os termos 
do projecto ha tempo em preparação. 

elo projecto de Mr. Caillaux é estabelecido ao mesmo tempo 
um imposto sobre os rendimentos, pelo qual todos elles, classifi- 
cados em differentes categorias, são áttingidos directa e indivi- 

À circulação fiduciaria ficou em 31 de dezembro do anno fin- 
do em 68.602 contos. 

A reserva metallica-ouro achava-se representada na mesma 
data pela importancia de 3 036 contos, e a moeda de prata pela 
de 6 043 contos 

O Banco e as suas succursaes descontaram, durante o anno, 
65.400 letras no total de 33.176:1018556 réis ou sejam mais 
488.2:9178068 réis que em 1905. 

As letras tomadas sobre as províncias foram em numero de 
173.518, no total de 23 152:4338502 ou menos 2 398:973 83 réis 
que no anno anierior. “ 

O valor da «Carteira de titulos de credito» era, no fim de 1906 
de 4,023 contos, tendo augmentado em relação a 1905 63 contos: 

Os debitos do Thesouro sommavam 52,507 contos, m:nos 584 
que no fim de 1905. 

O valor dos edificios da séde do Banco e suas suceursaes, mo- 
veis, machinas, etc, figura no balanço pela somma de réis 
984: 3408140 

Companhia de Seguros Tagus — Effectuaram-se durante o 
anno, 1.776 novos contratos de seguros terrestres, 

As receitas d'este ramo de seguros elevaram-se a Oh:NN28255 
réis, 

Foram tambem, effectuados 72 contratos de seguros agricolas 
que produziram a receita de 2.0145890 réis. 

Os premios de seguros marítimos importaram em 12:7068895 
réis. 

Os prejuizos por sinistros sommaram M:231 8775 réis, deduzi- 
das as importancias recebidas das companhias reseguradoras; sen- 
do por sinistros terrestres 37:3128310 e por sinistros marítimos 
3:9198/465 réis, 

Os premios de reseguros importaram em 10:16381935 réis. 
Aprovado que:seja o relatorio da direcção, o fundo de reserva 

ficará elevado a 201:4668340 réis: representado por papeis de 
crédito e pela propriedade da rua de El-Rei. 

A direcção propõe a seguinte applicação ao saldo da conta de 
Ganhos e Perdas, na importancia de 40:6938039 réis : 

25 contos para dividendo, 5 contos para fundo de: reserva, 
3: 5008000 réis para contribuições, 3:6003000 para reserva desti- 
nada a prejuizos, 1938039 réis para amortização da conta de mo- 
veis e 1:4005000 réis para conta nova, 

* 
Entre as propostas de fazenda que o respectivo ministro apre- 

sentou ha dias ao parlamento figura a o diz respeito á reforma 
dos contratos com o Banco de Portugal. 

As bases principaes do projecto são : | 
1.º a que propõe à unificação de todos os debitos do Estado 

ao Banco, sommando 47.547:3328886 réis, importancia que o 
primeiro amortizaria em 45 annos, ou 90 prestações semestraes 
de 803:6978322 réis. h 

2.º a que se refere ao lançamento de um imposto de */, %/, so- 
bre à parte da circulação fiduciaria representativa de ouro, dedu- 
zida a importancia da reserva de ouro-metal em caixa, 

—O movimento de operações na bolsa continuou'a ser durante 
a quinzena bastante dimínuto. — , 

Os valores em que ha à registar transacções a praso foram 
rincipalmente as acções das Companhias de Moçambique, Zam- 
—— e Assucar de Moçambique. 

Damos a seguir a tabella das ultimas cotações cambiaes. 

dualmente, e um imposto progressivo sobre o rendimento global, " SADO [EPT 35 FRITA NO 
chamado imposto complementar, que vae attingir o conjuneto dos ES) So peste SS: 
o Me feito: epa sobretudo à visar às grandes ren - Comprador] /Vendudor [Comprador] Vendedor 

as, à riquez : seo ds 
A apresentação d'este projecto produziu má impressão no à : : : : : PS $ ! 9 1 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Antonio Franco Queriol 

acabou a existencia um dos mais antigos ferroviarios 
portuguezes que por seu caracter honrado mereceu sem- 
pre a consideração de todos que com elle tiveram rela- 
ções particulares ou de serviço, 

Entrou como empregado de construcção da linha fer- 
rea de Lisboa a Santarem em tempo da administração 
do. governo e sob as direcções João Chrysosthomo, Se- 

bastião do Canto e Nunes de Aguiar, onde se conservou 
até que creado o serviço de fiscalização por parte do 
governo à exploração quando D. José de Salamanca to- 
MOU à Seu cargo a empresa constructora das linhas de 
Lisboa a Badajoz e ao Porto e sendo nomeado Sebastião 

do Canto director da fiscalisação requisitou Antonio Que- 
riol com outros antigos gentes ferroviarios para faze- 
rem parte do serviço sob sua direcção. 

Antonio Queriol ali se conservou desempenhando sem- 
pre com zelo e setividade o trabalho que lhe competia 
até que uma doença perlinaz o perseguiu até desenltaçe 
fatal. 

A seu irmão, antigo chefe do serviço de trafego da 
Companhia Real a quem o director d'esta folha venera 

com o respeito devido à um mestre e estima coma afei- 
ção de um verdadeiro amigo e a seu sobrinho Nuno Que- 

riol, capitão de fragata da Armada e a toda à demais entu- 
etada familia enviamos e expressão dos nossos sentimen- 
tos de pezar, 

Vapor «Lanfranc» 

Deve chegar ao Tejo no dia 28, em viagem de Liver- 
pool para o Pará e Manaus, o novo vapor da Booth Line 

que entra a fazer serviço nesta carreira e que para ali 

partirá, via Madeira, no 1.º de março, 
Este novo e luxuoso paquete, todo illuminado à luz 

electrica, tem 6.000 tonelladas de registo e dois helices, 

sendo a sua lotação para 200 passageiros de 1.º classe 

e 350 de terceira. 
A maioria dos camarotes são para um e dois passa- 

geiros, havendo tambem para tres e qualro, todos: com 

lavatorios e quartos de banho, dispostos com toda à com- 

modidade. 
Existem ainda 2 camarotes de luxo, cada um mobila- 

do .com duas camas de metal é providos de toillete e 

quarto de banho particular. 
O gabinete de leitura e sala de fumo, grandes e bhoni- 

tos, são no convez e o espaço entre elles é approveitado 

para amplo passeio onde os passageiros estarão com- 

pletamente abrigados das intemperies. 
Os camarotes são grandes e ârejados e em cada quar- 

to existe um ventilador electrico e todas as mais aper- 

feicçondas commodidades modernas das ultimas construc- 

ções navaes. 
A bordo d'este paquete deve vir de Inglaterra, o sr. 

Charles Booth, um dos directores da importante compa- 

nhia, o qual ficará uns dias em Portugal para aqui rea- 

lizar algumas excursões com o fim de apreciar de visu 

a fórma à dar às combinações que aquella companhia 

está estabelecendo para viagens de (Ourismo ao nosso 

paiz, no sentido de alargar estas viagens quanto possivel. 

Não ha duvida de que à Booth Line tem, nos ultimos 

tempos, prestado grandes serviços ao nosso paiz, lIrazen- 

do-nos numerosos passageiros de recreio, e estamos cer- 

tos de que a visita do sr. Charles Booth será um gran- 

de auxiliar para que estas viagens se multipliquem, 

A Companhia vae tambem estabelecer um centro de 

viagens em Lisboa, como já o fez a Hamburg-Amerika- 

Linie, e já tem publicado numerosos folhetos em inglez, 

primorosamente illustrados, que distribue a bordo dos 

eus vapores e nas suas agencias em Inglaterra, com 

descripeões do nosso paiz; albuns de vistas, cartões pos- 
taes, calendarios-reclames, um pequeno elucidario intlez- 
portuguez dos lermos mais necessarios ao viajante e ou- 
tros impressos que muito nos interessam. 

A bordo do novo paquete é offevecido um lunch, no 
dia 28, parva o qual recebemos convite que muito agra- 
decemos aos srs. Garland Laidley & C., agentes da Booth 
em Lisboa. 

O vapor chegará a 27 do corrente, sendo permitlido à 
quem o desejar, fazer uma visita a bordo no dia 28 

d'este mez, às 4 horas da tarde, para o que se poderão 
obter na agencia Garland, os bilhetes de licença, depois 
do dia 20, e, as necessarias informações sobre à conduc- 
ção para bordo, 

a. 

Caminho de ferro electrico monofasico 

de Tergnier a Anizy (França) 

A Companhia do caminho de forro de Tergnier a Ani- 

zy encommendou ultimamente à Companhia Westinghou- 
se, do Havre, todo o material electrico para à central 
electrica e para as carruagens motoras d'esta nova li- 

nha que será aberta à exploração no dia 1 de junho 
d'este anno. 

Este caminho de ferro que liga Tergnier à Anizy pas- 
sando por Saint Gobdin (Aisne) tem uma extensão total 

de 31.700 metros, À via é simples d'um metro de largu- 

ra. e lem rampas de 7º 
E' este o primeiro caminho de ferro em França sobre 

o qual será applicado o sistema de tracção monofa- 

sica Westinghouse, que nós já descrevemos no nosso nu- 

mero de 16 de azosto de 1905. 
A central electrica situada perto de St. Gobain contém 

dois dynamos monofasicos Weslinghouse de 300 kw. à 

95 periodos Estes dynamos trabalham à 500 voltas por 
minulo e são accionados por correia, por machinas a 

vapor de força correspondente, dando 125 voltas por 
minuto. 

A corrente monofasica que é produzida directamente 

à 3.300 voltios .será distribuida. por meio de um fio de 

trolley de cobre de 8 "/,, suspendido por meio de pen- 

dulos, d'um cabo d'aço supportado em postes, pelo sis- 

tema dito «catenaria simples». : 

A exploração será feita por meio de carruagens mo- 

toras para os comboios de passageiros, e de locomoti- 

vas para os comboios de mercadorias. Às carruagens 

motoras serão accionadas por dois motores de 40 ca- 

vallos e pesarão carregadas 13 toneladas, podendo re- 

bocar uma carruagem de 7 a 8 toneladas. 

Os comboios de mercadorias pesarão 40 toneladas e 

serfio rebocados por locomotivas da fórma d'um vagon 

ordinario podendo transportar um certo peso de merca- 

dorias. 

/ 
o 

— Doutor Dalgado 

Originario da India Portugueza, formado em Inglaterra 

na faculdade de medicina, correspondente do notavel 

jornal inglez «The Lancet» o Doutor D. (1. Dalgado é um 

enthusiata propagandista das glorias portuguezas. 

Ainda ha pouco tempo o jornal francez «Le Figaro» 

que não prodigaliza elogios, à extranhos que não pos- 

suam verdadeiro merito publicava em artigo editorial 

firmado por J. Claretie cujo nome laureado não se com- 

promete em elogiar futilidades, os mais justos encomios - 

no merito do Dr. Dalgado por ter provado em um volu- 

me escrito em francez e impresso em Paris ser o por- 

luzguez Abbade de Faria não um ente imaginario do fe- 

cundo romancista Alexandre Dumas pae, no seu «Conde 

de Monte Christos mas um verdeiro homem de scjencia 

que primeiro conheceu o hypnotismo só muito mais tar- 

de divulgado. 
Possuidor de meios de fortuna viaja constantemente 

mas reserva sempre parva à epoca invernosa a perma- 

nencia no Hotel d'Italia no Monte Estoril. 
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Encontrando-se frequentemente em Londres e Paris 
não deixa de aproveitar essas oportunidades para fazer 
a mais enthusiastica propaganda em favor do clima be- 
neficico e condições de bellezas naturaes de Portugal. 

Acaba ha pouco de publicar em Londres um curioso 
opusculo em inglez intitulado The elimate of Lisbon and 
the fiwo health res. orts tn its invmediate netyhborwrhood 
Mont'Estorit 0º the Riviera of Portugal and Cintra. 
Este opusculo contendo noticias dé localidades e dados 
officiaes climaterios dó nosso paíz tem dado em resul- 
tado trazer ao Monte Estoril grande numero de viajan- 
tes que com suas famílias ahi veem passar o inverno e à 
quéem o Doutor serve de guia, completando assim pela 
prática o que em publicações tem elogiado, 

Aº Gompanhia maritima «Booth Line» fórneceu vístas 
photographicas de Portugal que esta empresa publicou 
no seu prospecto de viagéns de recreio à Lisboa. 

E decerto um homem de grande merito à quem o 
nossó paiz deve grato reconhecimento. 

A carruagem salão para a Direcção 
do Canadian Pacific Railroad 

Esta carrungem salão foi feita nas officinas da Com- 
panhia em Angers; apesar da sobriedade na ornamenta- 
ção, é uma carruagem que não tem rival em luxo e com- 
modidade. O exterior é de mogno. Está montada sobre 
2 bogijes à 3 rodas cada uma e méde 84 p. 3!/s pol. (cérca 
de 28") de comprimento. Numa das extremidades tem uma 
varanda com à competeénte grade de resguardo em ferro 
e bronze; as janellas da sala são de uma largura extraor- 
dinaria podendo ver-se largamente o horisonte para 
qualquer lado; médem 5 pés e 8 pol. Esta sala é loda 
forrada de madeira de noguelra polida, 08 vidros das 
lampadas são de cor que se harmoniza perfeitamente 
com à cór da madeira. Como mobilia tem duas magni- 
ficas poltronas e dois sophás, os quaes facilmente ar- 
mam em camas; o estofo é de couro verde escuro. 
Numa das paredes da sala ha uma secretaria, e respe- 
Cliva cadeira em nogueira; cobre o ehão um tapete Wil- 
ton de cór verde. 

Um corredor forrado e apainellado em mogno liga esta 
sala com a casa de jantar passando pelos outros com- 
parlimentos. : 

Pegado com a sala ha um lavabo e retrete, tudo pin- 
tado de branco marfim: o chão é de mosaico; os indis- 
pensaveis moveis são de louça branca; todas as torneiras 
e cabides são nickelados. Junto ao lavabo ha um pequeno 
compartimento destinado à arrecadação das bagagens. 
A seguir fica o quarto de cama que méde 8 pés e 6 

ol., por 6 pés. e 9 pol. Eº todo pintado de branco, apaine- 
ado em seda vermelha. À cama é de metal amarello, à 
ingleza, tendo á cabeceira à competente banquinha; do 
outro lado está collocade um guarda-faleo e um touca- 
dor. O chão é coberto com um tapete Wilton da mesma 
cor que os paineis e cortinados. 
“Communicando com este fica o quarto de banho; os 

apetrechos são em louça branca com torneiras nickella- 
das; o chão é de mosaico e as paredes são forradus de 
azulejo: branco. À seguir fica outro quarto de cama em 
tudo egual àão primeiro, apenas com a differença de 
os paineis é corlinados serem em seda azul. À seguir 
fica o escriptorio e quarto de cama destinados ao secre- 
taário. No escriptorio ha um sophá que facilmente se con- 
verte em 2 camas, armarios, guarda fato e uma secre- 
lavia com estante. Estes aposentos são todos forrados de 
Mogno. Ligado com elles fica o quarto parva o «porler». 

A cosinha e à copa estão magnificamente installadas 
tendo fogão, guarda louça, refrigerador, canalização pa- 
rã despejo, pia e alé carvoeira; as paredes são forra- 
das de azulejo branco. À seguir fica a casa de jantar 
que méde 12 pés e 8 pol. por 10 pés; é toda forrada de 
Mogno, com um ligeiro trabalho de embutidos; à mesa 
pódem tomar 8 à 10 pessoas as cadeiras e sophás d'esta 
sala são forvadas também à couro verde, tendo o ghão 
um tapete Willon, da mesma cor. 

A illuminação é por electricidade mas no caso d'esta 
altar é substituida por gaz acetylene, 

O novo metropolitano 

de Londres 

Dominada por sua vez, pela febre contagiosa da velo- 
cidade, a populosa capital londrina quiz tambem ter o 
seu metropolitano. 

A primeira capital que se aventurou á arrojada em- 
presa foi Paris; seguiu-se-lhe Nova York e agora é Lon- 
dres que não vacilla peranie 6 grande empreendimento. 

Dotada já ha tempos de uma rêde de caminhos de 
ferro sublerraneos, os abomináveis underground que eau- 
sam o desespero dos viajantes, Londres acabara por ha- 
bituar-se áquellas cavernas enfumadas por onde 0$ com- 
bojos cireulavam lentamente no meio de uma atmosphe- 
ra irrespiravel. 
Appareceu porém um audaz americano, millionario, 

que tomou à peito sacudir os habitantes de Londres da 
sua apathia, insinuando-lhes que uma rêde de linhas fer- 
reas subterraneas por onde cireulassem à toda à veloci- 
dade. comboios electricos seria sob todos os pontos de 
visla superior no antiquado sistema. 

O tal americano. mr. Yerkes obleve as necessarias 
concessões, agrupou-se com varios financeiros neovorki- 
nos e nasceu então a United KEletrie Ráúiliways of Lon- 
dom Liniled, começando immediatamente os trabalhos. 

Infelizmente para elle, o organizador da empresa não 
poude assistir à realização do seu plano. tendo morrido 
repentinamente em Nova York, lia pouco mais ou me- 
nos um anno. À 

Este ácontecimento imprevisto não influiu, porém, no 
andamento dos trabalhos, já tão adeantados que pouco 
tempo depois era aberto um troço importante da linha, 
o que une Baker Street à ponte de Waterloo. 

Os constructores quizeram que o metropolitano de 
Londres reunisse lodos os melhoramentos, mesmo os 
mais recentes, é por isso estudaram meúdamente a li- 
nha similar de Paris, e à neovorkina. 

O que sobretudo mais importava era diminuir os ris- 
cos de incendio. Para cliegar a este resultado mandou a 
Companhia construir carruagens de aço, empregando 
nellas & madeira apenas na parle ornamental. Estas 
carruagens são mais leves do que às do metropolitano 
de Paris. sendo por isso maior a veiocidade dos com- 
boijos. 

O serviço de signaes, com importantes aperfeiçoamen- 
los, é exclusivamente automatico, e tão bem combinado 
que se lorna impossivel qualquer choque de comboios, 

Na construcção das estações foi tambem posta de parle 
qualquer materia combustivel, sendo completamente feitas 
de cimento e cantaria. A prevenção contra. o risco de 
incendio é tal que os proprios annuncios afixados nás pa- 
redes são de esmaltes sendo prohibido afixar annuncios 
em tela, madeira 0 upapel. 

O serviço de illuminação. é por electricidade, mas 
completamente independente da estação productora da 
forea motriz. . 
Uma innovação que convém notar-se pela sua utilidade 

prática é à indicação das estáções por meio de córes. 
Por exemplo, Baker Street é pintada toda de verde: Ken- 
ningeton é cor de canella; ete, tendo: para este elfeito o 
metropolitano londrino aproveitado todos os tons e semi- 
tons do arco iris. 

Por este sistema, os viajantes aprendendo rapidamente 
a cor das estações, evita-se énganos de destino, melho- 
rando-se assim o serviço e facilitando à missão dos em- 
pregados. 

A sua rôde offerece às passageiros lodas as commo- 
didades desejaveis, e permitte atravessar rapidamente a 
immensa cidade em todas as direcções. pondo as diffe- 
rentes linhas em communicação com os tremívias da 
superficie por meio de elevadores. 

A's horas de maior concorrencit de passageiros, os 
comboios suceedem-se com setenta e cinco segundos de 
intervallo, podendo ir-se de Baker Streel ao «Elephanta, 
um trajeto de sete kilometros — em menos de um 
quarto de hora. 

. 1 15 
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Rutomobilismo 
BELGICA 

Na Belgica vae ser úsado nas carruagens automoveis 
de praça um apparelho indicador do preço que.o pas- 
sageiro tem a pagar. 
—O apparelho, denominado horometro, é muito simples. 
Quando o freguez entra na carruagem desce uma báan- 
deira que está no alto do horometro, e no quadrante ap- 
parece a indicação de um franco por corrida. No fim de 
meia hora o apparelho indíca 50 centimos; ao fim de 
outra meia hora marea outros 50 centimos, isto é, um 
franco à hora; depois vae marcando 50 centimos por 
cada quarto de hora que decorre, 

Inglaterra 

Começaram em Weybridge, à poucos kilometros de 
Londres, os trabalhos para à construceção de um aulto- 
dromo. 

A pista, de fórma eliptica, terá cinco kilometros de ex- 
tensão, com curvas de 400 metros, e construidas de ma- 
neira a permittir velocidades de 200 kilometros. Terá 30 

ESPANHA 

Constituíiu-se uma companhia com o capita! de dois 
milhões de peselas dividido em oitocentas acções, que 
tem por fim construir e'explorar uma linha de tremvias 
em Yigo, com a extensão de quatorze kilometros. 

” 

No dia 16 do proximo mez realizar-se-ha a arremata- 
ção em hasta publica da concessão de um tremvia ele- 
etrico., euja linha partirá de Baeza em direcção ao San- 
tuario da ledra, na provincia de Jaen. 

ITALIA 

Por inicialina da Camara Municipal de Montebelluna 
reuniu-se na sala dos Paços do concelho uma commis- 
são. para levar a cabo à construcção de duas linhas de 
tremvias, de Asolo a Montebelluna e de Montebelluna à 
Valdobbiadene, passando por Crocetta. 

”* 

Foi approvado o contrato para a construcção e ex- 
ploração de um caminho de ferro funieular, por electri- 
cidade, de Santa Margarida ao Alto do Lanzo d'lntelvi. 

LA 

| Continuam activamente os trabalhos da linha do Val- 
e Maugia, esperándo-se que estejam terminados no pro- 
ximo anno, 

E' esta a segunda linha de sistema monophasico que 
funcciona nos Alpes. 

A linha que termina em Bignasco nas faldas do Baso- 
dine, tem à estensão de 27.500 metros. 

A corrente tem a tensão de 5.000 volts. 

Ap ADO aa tl ——— - 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Valle do Vouga. —Foi já assignado o contracto com à 

companhia franceza, constituída para à construeção d'es- 
ta linha. : 
Em um dos primeiros numeros daremos na integra a 

lettra do contrato, o que não podemos fazer no presen- 
te numero por absoluta falla de espaço. 
Linha de Ponte de Sôr. — Acha-se elaborado o ante- 

roójecio do 1.º lanço da 3.º secção entre as estações de 

Mota e Montargil. Pela administração dos caminhos de 

ferro do Estado foi mandado estudar uma variante pelo 

valle de S. Martinho com o fim de servir melhor a re- 
gião do baixo Sor. 

Neste troço ha apenas uma obra de arte digna de con- 
sideração : à ponte sobre o Sor que não méde mais de 
50" de extensão. As terraplenagens são pouco importan- 
tes. Mais facil ainda é à construceção do lanço por estu- 
dar até Ponte de Sór. No troço de Evora à Arraiolos 
com 25 kim. d'extensão, à balastragem está adeantada, 
esperando-se poder abri-lo à exploração em 1 de abril. 

Os 36. kim. seguintes de Arraiolos a Mora teem à in- 
frastructura muito adeantada sendo possivel concluí-los 
até fias de 1907 ou princípios de 1908. 

Estação de Villa Real de Santo Antonio.— Foi man- 
dada collocar uma bascula de pesar vagons naquella 
estação e elaborar a estimativa do prolongamento da 
eslacada provisoria ali construida de modo que a ella 
possam atracar navios, o que facilitará consideravel- 
mente o embarque e desembarque das mercadorias. 

Villa Real às Pedras Salgadas.— Estão muito adean- 
tados os trabalhos de infrastructura d'este troço. Foram 
já adjudicados os trabalhos de assentamento da via e 
alugada uma locomotiva que será transportada pela 
estrada ordinaria; assim como parte do material de via 
a fim de se poder começar o assentamento além do pri- 
meiro lanço cujas terraplenagens não estão concluídas. 

Espera-se poder abrir à exploração à linha até às 
Pedras Salgadas. no principio do proximo verão, 
Minho e Douro.—Por portaria de 30 de janeiro ultimo 

deixou de ser cobrado o imposto de portagem na ponte 
do Pinhão, em frente da estação do mesmo nome. 

Alto Minho,- Foi novamente transferida à concessão 
d'esta linha. Com esta é já a terceira transferencia. 

Cinco portarias teem sido publicadas referentes a esta 
linha, depois de lavrado o contrato. À primeira, fa- 
zendo uma transferencia de concessão, em agosto: de 
1905; à segunda, em abril do mesmo anno, modificando 
à contagem dos prasos, a terceira, em fevereiro do anno 
findo, fazendo nova transferencia da concessão; a quarta 
à 30 de dezembro ultimo, prorogando o praso para à 
apresentação dos projectos definitivos; finalmente a ul- 
tima em 5 do mez corrente, fazendo nova transferen- 
eia. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Foi aberto à exploração, no mez passado, o ramal de Arbarren 
à Basurto, ficando assito ligadas as linhas de Santander-Bilbau e 
à das Vascongudas, 

* 

Foi presente o Parlamento um projecto de lei para à conces- 
são de uma linha ferrea de Valdepeõas à Infantes. 

* 

A Companhia de Madrid a Zaragoza e Alicante resolveu adqui- 
rir um grande numero de novas locomotivas, carruagens para pas- 
sageiros e vagzons para mercadorias, na importancia de alguns mi- 
lhões de pesetas. r 

Está quasi terminado o ramal de Sotiello à Nusel, esperando-se 
que brevemente seja inaugurado o serviço, 

RUSSIA 

A projectada linha do Amur, partirá de Srientonsk, ponto ex- 
tremo do Transiberiano no Chilki, e terminará em Kabarovok, no 

mur. : 
; A extensão total será de 1.760. verstas, approximadamente 

18.773 kilometros, e custará 473 milhões de rublos. 

O Estado tenciona fazer à construeção por arrematação em 

lobo, mas se não apparecerem concorrentes, contratrá um em- 

prestimo de 36 milhões de rublos para custear as despesas da 
construcção do primeiro troço, de Srientensk a Pakrovskuja: 

ARGENTINA 

Foi oficialmente approvado o traçado da nova linha entre às 

estações de Bracho e Leales, provincia de Tucennan,



CAE 

Foram approvados os estudos e planos da linha projectada en- 
tre Ceja e Autilla, compreendendo tambem o ramal a San Miguel. 

CHINA 

O governo chinez compreendendo a necessidade de dotar o 
Palz com multiplos meios de communicação e transporte, contraíu 
um emprestimo de 650.000 libras para a construecão do caminho 
de ferro de Shangae a Nankin. Vae ainda contrair um outro em- 
prestimo para poder concluir à linha de Nankang. 

[o NR = 

Ávisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Tarifa de camionagem 

Em 13 de fevereiro de 1907, será posta em vigor à nova tarifa 
dé camionagem em Lisboa, relativa nos transportes de Passageiros, 
bugagens, recovagens é mercadorias de pequena velocidade entre 
às estações de Lisboa-Rocio, Lisboa-Caes dos Soldados e Caes do 
Sodré é os domicilios ou os Despachos Centraes situndos nas ruas 
da Alfandega n.º 62 e 64, e 24 de Jolho n.º 268 à 274, 

Pára niais esclarecimentos pódem os interessados consultar a 
tarifa ou obtê-la por compra nas estações d'esta Companhia ou em 
qualquer d'aquelles Despachos Centraes. 

Lisboa, 1 de fevereiro de 4907. 

Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste 

Suppressão dos comboios tramways n.º 2i1 e 212 

À partir do dia 135 do corrente mez de fevereiro 08 comboios 
tramways n.º 211 0212, entre Faro 6 Villa Real de Santo Antonio, 
são Supprimidos nos dias de semana, quando estes não forem 
suntificados. Lisboa, 6 de fevereiro de 1907, 

e 

frrematações 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Fornecimentce de oordas diversas 

No dia 18 de fevereiro-pela 4 hova da tarde, ná estação central 
de Lisboa (Rocio) perante à commissão executiva d'esta Compa- 
nhia serão abertas às propostas recebidas pura o fornecimento de 
cordas diversas. 

As TUNQAÇOS estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armuzens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a lícitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
extenior da estução do Rocio.— Lisboa, 30 de janeiro de 1907. 

Fornecimento de madeiras diversas 

No dia 18 de fevereiro pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante à commissão executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de 
madeiras diversas, 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do Servico dos Armazens lufeáo da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde e em Pa- 
ris nos escritórios da Companhia, 28 rue de Chiteaudun. 

O deposito para ser admittido à licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogiu 
extemor da estação central do Rocio. 

Lisboa, 30 de janeiro de 1907. 

Fornecimento de ferramentas e pregos 

No dia 25 de fevereiro de 1907, pela 1 hora da tarde, na estação | 

Companhia, serão abertas as propostas recebidas parva 0 forneci- 
mento de ferramentas e pregos. 

As condições estão patentes em Lisboa, na'repartição central 
do Serviço dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis, das10 horas da manhã às da tarde. ; 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 1 de fevereiro de 1907. 

Fornecimento de drogas e tintas 

No dia 25 de fevereiro, pela 1 hora tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio)gperante-a cominissão executiva d'esta Companhia, 
serão abertas as “propostas recenidas para o fornecimento de dro- 
gas e tintas. 

As condições estão patentes em Lisboa, pa repartição central 
do Serviço dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos: os diasfuleis das 10 horas da manhã às & da tarde. 

O deposito para ser admittidó a licitar deve ser feito até às 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, à de fevereiro de 1907. 

Leilão d3; remessas retardadas e volumoas 
abandonados 

Em 25 do corrente e dias seguintes 43 11 horas da manhã, por 
intermédio do Agente de Leilões sr. Casimiro Candido da Cunha, 
na estação principal d'esta Companhia em Lisboa, Caes dos Solda- 
dos, e em virtude do artigo 108.º da tarifa geral d'esta Companhia, 
proceder-se-ha à venda em basta publica de todas remessas com 
data anterior à 23 de dezembro de 1906, bem como d'outros volu- 
mes não reclimados. 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas 
na junta relação e d'outras que pela sua menor importancia, se não 
mencionam, de que poderão ainda retirá-las, pagando o seu debito 
à Companhia, para o que deverão divigir-sê no Serviço de Recla- 
Muações e Investigações na estação do Cãss dos Soldados todos os 
dias não santificados até 23 do corrente incinsivê, das 10 horas da 
manhã às 3 horas da tarde.—Lisboa, 4 de fevereiro de 1907. 

N.º 13.671. De Peso à Ponte de Sôr, 1 mó, pesando 715 kilos 
consignado a João Miguel. 

N.º 63.227. De Santarem à Leiria, 1º motocycleta, pesando 70 
kilos, consignada à Aettos & Co, ; 

N.º 913. De Medina à Lisboa R, 1 relogio d'ouro, consignado a 
Chefe. 

N.º 31.859, De Cintra a Alcantara T, 41 casco com vinho, pesando 
873 kilos, consignado a Antonio Costa. 

N.º 12.245, De Vizella a Amieira, 1 caixa com ferragens, pesando 
66 kilos, consignada à Severino José de Brito. 

N.º 60.430. De Lisboa P a Azambuja, 2 caixas com cognac e ge- 
nebra, pesando 39 kilos, consignados à Manuel Ferreira. 

N.º 5 734. Da Malveira à Lisboa R, 1 barril com vinho, pesando 
108 kilos; consignado a José dos Santos. 

N.º 2.952. De Macedo à Coimbra, 3 sáccos com lá suja, pesando 
334 kilos, consignados a Eduardo À. Rodrigues. 

Nº 17.142. Ve Alcantara 1 à Torres, Vedras, 40 saccos com adUu= 
bos, pesando 300 kilos, consignados à Achilles Fontana 

Do Carregado, 340 fardos de palha, pesando 9.300 kilos. 

- 

Fornecimento de v'hho 

No dia 2 de março pelas 3 horas da tarde, no edificio de Santa 
Apolonia, perante à delegação da commissão administrativa da 
Caixa de Soccorros, serão abertas as: propostas recebidas para o 
fornecimento de vinho tinto, por um ano, nos armazens de vive- 
res da Cuoixa de Soccorros. ; 

As propostas, que serão formuladas na conformidade do modelo 
fornecido pela Caixa de Soceorros, deverão todas conter a clausula 
expressa de que o proponente conhece e se sujeita ás condições 
respertivas, que estarão patentes todos os dias uteis, das 10 horas 
da manhã até as 4 da tarde, na vepartição da Caixa de Soceorros e 
serão enviadas à quem as requisitar; e bem assim incluirão o ré- 
cibo do deposito provisório de 205000 réis, effectuado na mesma 
((aixa, ou em alguma das estações de caminho de ferro á ordem da 
Caixa central da. companhia. e serão acompanhadas da respectiva 
amostra contída em duas garrafas brancas, lacradas, de 6 a 7 de- 
cilítros. NS: dr 

As propostas, em carta fechada, devem ser dirigidas 4 delega- 
ção da Caixa de Soceorros e ler no sobrescrito a designação da 
proposta para o fornecimento de vinho aos Armazens de Viveres, 

isboa, 8 de fevereiro de 1907, 
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AGENDA ro VIASJARNTE 
Prevenivos os nostos leitores de que são estas as UNICAS castas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu sersiço 

AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, 
indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

ue celles 

BILBAU Gran Hotel Viseaya.— Todo o conforto cosinha es- 
merada. Sucurssal na ilha de Chacharra-Mendi —Pro- 

prietario, Felix Nufiez & Comp.* 

do Elevedor — Grande Hotel da BRAGA-BOM JESUS isiiis In fo: 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel Franeisco — Rua de San 
CASTELLO BRANCO to Antonio — Bom tratamento, 
aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 

Grande Hotel — Grande mote! 

Royal Hotel O Mais proximo da esta- 
, 

MONT ESTORIL ção, —Serviço luxuoso, de primeira or- 
dem—Electricidade— Banhos— Grandes salões— Mesa redonda das 
5 ás S— Preços razoaveis. Aberto todo o anno. — Prop. J. Garrido 

U 

Grand NWotel d'ttatte.— De 1.º ordem 
Nm ONT ESTO RIL construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço à franceza, Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Proprietario. — Petracchi Felice. 

Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
cisco da Silva Gama. 

CINTRA Botel Netto. — Servico de primeira ordem, aposen- 
tos contortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vístas de terra é mar, casa de 
Entar para cem pessoas. Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 
To 

ESP NH Motel Particular. — Serviço de primeira ordem 

sala de visitas, prsno, gabinete de leitura, etc., etc. 
Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados é que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr,, Serafim Pereira 

GUI M À R Ã ES Grande Hotel do Toural, — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

PARIS Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

Hotel Caraca. — O principal da cidade e 
PORTALEGRE um dos melhores da provincia. Serviço 
bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio A'Oliveira Caraça, 

PÔ RT Grande Kotel do Porto.—Le meilleur de la ville.L.s 
à ressorts. Omnibus, Téléphone Boite aux letires— 

Salles de lecture et de réce ntion, Bains. Journaux. 

PÔ RTO Horel Continental.—Rua Entreparedes (Frente à Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. l.-ope z Munhós. 

Soão Pinto & Irmão. — Despachantes. — itua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

H À Nf [ Ú R GG Sautier & c*—Commissões, transportes mari- 

timos pelas mais Importantes carreiras de 
vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha, 

LISBO 
Sassetti, 

LISBOA C. Mahony & Amaral.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vide annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBO 

BAEDA Serasa e a Rae AanaDoo: 
135560. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Braganza-Motel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.ºr urdre. — Proprietario, Victor 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia.— P 
do Município, 4, 5, 6 e 7. - 

PÓ RT Motel Real. — Rúa do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D, Pedro, Preço rasoavel.— Propr , Serafim Pereira. 

SE TU B À L Grande Motel Esperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 1359200 à 236500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

S$ EV! LH Gran Fonda de Madrid. — Principal —estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—l.uxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas— Banhos, 

VALENCIA D ALCANTAR 
de aduanas e transportes. 

Justo M. Estellez, — 
Agente “internacional 

os srs. subscrintores dos telephones 
MEMOTELEFONIO 

Elegante quadro para escriptorio, para rapidamente se saber os nu- 
meros das pessoas ou casas com as quaes se quer falar. 

Especialidade d'esta Redacção 

PREÇO S0O0 REIS. 
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De2 
DeS e 

De6 e 
Det & 
De8 à 
De 9a. e 

8 letras 

4 1/5, millimetros..... 118000 
51, “ERRA S: 118400 
6 1; SUS, | 118800 
TA ueeraia 188000 
9 » UR: 143200 

10 bp) SER 158400 

4 letras 

118800 
128200) 
128600 
1438200 
153400 
168600 

5 letras 

128600 
135000 
135400 
158400 
163600 
178800 

6 letra 

NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
lões, etc., marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro vezes — 
caracteres em aço duro. 

S 

138400 
133800 
148200 
168600 
178800 
198000 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES nesta Redacção. 
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HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de Fevereiro de 1907 

COMPANHIA REAL 
C. Sodró Algés C. Sodré 
Puartuta Qhegada Partida thegada 
UI mm, + m. | Ste40 m, Som, 
985 m dm. 10 10, m. 16-83 m.: 
40 4-4, | 422, 44tA. 
404 | RSA GL SA 

11-25 n. 11-39) n. 12- Dn, 1215 n, 
bos do Puúço WATCOS O Cosinos, cxosçto 

800, 

2&. Sodrá. — P, Arcos —C, Sodré 
st] 65m 53-20 m, Bebi mm, 
= O nn TAS m, 175 m. Tbm 
t-4) m NS m. SAI m, 845 mn. 

10:40 m 1088 m Nom, 11-25 m. 
180 m. | 4085 « 100 mm. | 4115 m 
rox 128 t LU e SO 
22-80 1, 848 tt. 140 t 2:86. 
452 1 520, 3101 BA t, 
81 LL, 6686 3:31 1, n-87 LL, 
20, Tt. TA t, & on. 
BSD n Rn 240 nº W-16 nn. 
00 n | 1080 | 1040 n | 1t-6 mn, 
12-89 n 1º 5n -. = 
Mais 05 do Cusenos, oxocopto 05 à 

e Sodrá Cascaes  C, Sodré 
& 15 mm, ENT 6= Om. 1 Um, 

a SAB 03 mo 8 bom, | $ 88 1, 
1 mm 46 m, já BB, 3 m, 

PS * m 1058 nm, 914 mi 10: 5 m 
go mm | 46 moda 9:56 61 | 1082 m. 
18 1152 mm, | (00 mm.) 11-54 m 
' 51 122% jalílóm, | 123 K 
i 10 «1, 246 t. 8151 144 L, 

eat 5º, 1-50 t. 254 t. 
Se Lt 3461 a 361, dt 

* o |” 415 1, 315 1, 419 1, 
7 rute L 516 tt la 56, 482 t. 
i E A BSTR, E Et, 545 1. 
a gato do BO ja RL] Goa, 
Dt | 46 | et | TA 

a SSL | BRA a 050 | TARA, 
Caros L $46 n. 1 TV 5A, TSE. 
ads Bd x, 8 Ot, IA n. 
W it ni | 40-48 nm) I-20 n: | 1085 x. 
10248 DA FE nn ia ão n. A º 

" Dê nu, 10-40 1) tn, 
25H don, la dianoas |) 4 Sm 
Lisbos-Roclo Queluz —Lisboa-Roclo 
Ba m, 10) 6 im, 10-36 m. 11- ba. 
1 mm. | 424 | 8 dt 
do & AA 3a LL 3-3, 
7 is Lt 1 t 45 sbt 
gut 7148 4, | 83 n. | e Em, 
MTL | 0 Rn. | 50 5. | tâe0m, 
ex 5 do Cintra, oxceplo 05 é. 

Lisboa-Rocio Cintra Lisboa-Rocio - 
F%p m 71-88 m, Um, Bbu an 
* tu, 8-5! m 6:40 m, 18 m 

ão mM. oem Thom | só0m 
a o) MM AA mM FL hm) WWW 4m 

jaaa ml | Aee dt | 1d | 483 
goto | deb] A Ot o, Jo 
POA Sm IM sol AA pola ft. 50% 4 20h DONA AAA. 
84 Lt 586 t, la 440, b-15 t. 
ti Lt 18 t, ds t. 555 
PR t TAI 1 550. t-b5 kt, 
Un | Dan | Tt | Ts 
12.40 n 18: Àn, VAU nn, 10-3 n 
EAN. | En, | 10456. | STA 
Lisboa, Rocio Sacavém Lisboa-Rocio 

ló; Im, TbA mm. jo SAO m. ip DD Sm: 
fo mM. S-bl mm, Yo m, 10,24 m, 
0º 1, | ADM, 0-0 mi | sá om, 
du e Aeuim. AA mo o 1eAS 
E nu | ARA, 12-30 t, 114 t, 
$a) hs AS, 1.55 tt, 2-9 Lt 
ua e | SS5, | 580, dt t. 
do eo BR) t, 4:39 1, beto t, 
tás Lt 1-4 4, 16-55 t, 56-89 L, 
Fra TM, TA, 751. 
ia no | 849, | 755% | Soo 
em 10-20 nu, WLUTnN, 10-11 n. 

— 1-5 n 11-49 1 

Lisboa-Rocio Povoa Lisbon-Rocio 
Partida Chegada Partida Chéeguda 

12-80 (, 11-28), 732 m: | 8-30 m. 
10:80 nº 1B8 rn, 21-27 t 825. 

Lisboa-Rocio V. Franca Lisboa-Rocio 
Fo. SUL le FBT 083 

po AISO To AOL 55-87 m. 0:50 m. 
Dn OB 72 t, Tha LL 10-23 n. 
150 n. 158 n = se 

Lisboa-Rocio — Setil Lisboa-Rocio 
tbm] Slim] TÁ vom: 

Setil Vendas Novas Setil 
3 mm $-V mm, bm | T=Sm 
8-4 m | 1041, m. 14 1im,. De), 
350 1 Bt 7740 &, 944 nn. 

Entrornicamento Lisboa-R. 
VADE UM 12-57 L, 

Lisboa-Rocio Porto Lisboa-Rocio 
8º bu, Te 655 m. 4 osso, 

à UA mm, 21 ja AIM, 2-0 t. 
=) 18:38h. 18-45 L. ES NSIR 

a b-0t, 11-16 n., à 58-01: 10-59 1. 
v 30 nu, ; T4Tm, ses 1 Dm 6. 2i m, 

Figueira Porto Figueira 
T-80 mm.) 4466 | BO, | ao 

Aveiro Porto Aveiro 

ABA GS ABL sd, 
Ovar Porto Ovar 

TB Im. | I- Tm. 5-20 m. UBSBUR 
HST LL TT | SOUSA | So 

Esmoriz Porto Esmoriz 

Aboio dg 6: 0m, [guA5t [dasot 
Espinho Porto Espinho 
Yo, 10-34 tn. 8-1) mM. UV m 
10-50 sm. 1143) ta, 1-$) MM, IUBTBUA 
115 &. to L, 11 5 i-Et 
H-BS A, dedo 1. 1-1 L gs271, 
=) n 18 n Tot, drod n. 

— = 18- On. | 13-51 4%, 

Coimbra Louzã Coimbra 
= um. GATS |1-i0m $4U 11, 
eSom. jp 12-57 A, [o 0d, d4seU Lt. 

Goimbra Figueira Coimbra 
TU m, It 1, 2 vim tro mm. 
6- bt 11-44 1. 11-40 162 13-45 t. 
— — | 11)-15 11, Hot nn. 

Lisboa-Rocio Badajoz Lisboa-Rocio 
10/94 /. 104: 6-5. U-Si IO, 
185 1, ] 6d, | ETNIA 458 1. 

Lisboa-R. Valencia Alcantara Lisbon-R 
I1U-2U uu, USD LL. | O Um, | Lino au, 

é TS, 12-54 nn. SAY um, 455 t. 
Tb & 658 m. Ut, 62417 tm. 

Lisboan-Rocio Guarda Lisboa-Rocio 
us) mm. 12º O 465 06-10 Mm, VE, 
EASURIA 103% mm. gs65 à. | 027. 10. 

Lisboa-Rocio Caldas Rainha Alfaróllos 
14-15 t, | ADSL | do VU, (8 bit 

Lisboa-ft Figueira  Lisboa-R 
TU Mm. St, 5 Em, sunt. 
5-35-1 dl mm bro 1 | 1%+ Uh. 
E AL fue AA : 4- bm, 

Alfareilk's Figueira Aitaroilos 
bb Ui, 610 nn. 1- E m,, tios, 

11-29 Ma, 3-1 L, | t-15 L, ii t, 
Tot, 3 a. TWT, 40 n. 
16-47 n Jin 12-23 12-64 nu, 
são O. 4:21 tn. —= | 

Amigisa Figueira Amiíoira 

3» Om, 3:21 m. 2-1 n, 8-6 N. 
1-40 1. | 21L me ban 926 10, 
Ao bt ba lt 12-50 (, 111 t. 
U-20 t, | t-1 t | sl Ásia t. 

ss 3-0U att É 

BEIRA ALTA 
Figueira Pampilhosa Figueira 

Daria  Chaguda Purtédi Gueguda 
1-6 mM, 934 01, 515 m | 1-10 m, 
1.1 a-8h £. 16-31 m. 12-30, 
Te ht. [ A-X5n | 483 t q BOL, 

“Fampilhosa Mangualde Pampilhosa 
U-2U 11, 1 ALSO BD m, | Y-2dimn 

“Pamplihosa V. Formoso Pampilhosa 
810] AS | Mm] SMT, 
U-ãO m. 4 OL. 150%, 04%, 
1-5 t, | TR | 4406 11-50 tu. 

SUL E SUESTE 

Lisboa Barreiro Lisboa 
5OU am, 6-5 m. 1-5 m, 16-10 1. 
s- Om Sib m. 8 Om, 8-55 m 
15 m 50 rm, JAB Mm, 9:50 mm 

10:50 m, Âe2bim, | 11-01, 11 dm 
LESSA 2) LL 12-25 & 1- DA: 
385, 4: Ut, 320 8-3a L, 
d-60 1 8854 | 45 b-2 t 
680t. | 70, d-iên. | D-Sósn 

Lisbõa Setubal Lisboa 
8º 2 um, 09-28 mu, | 8 50, U-50 m. 

10-50 Mm, | 42-40 1; 10-45 11, 1-5 m 
17-55 t. BG. dt dot 

Heil. 5-4, A O, b=26 Lt, 

AO &. t6-37 1 Ne21 1, W88 nº 

Pinhal Novo Setubal Pinhal Novo 
Yo. | ee TN | 204%. | boi. 

Ce ighoa Evora Lisboa 
5-50 m. | 10-50 Mm. SOL | Só6sn 

Casa Branca Evora Casa Branca 
Ú<SUt. | tA7 t [Eos TAS] 35 n. 

Lisboa Vilia Viçosa Lisboa 
8 U th, Sse21 t. | ds AM/| 1- UL 
4-60 t. | bém. | 11-58, | 60 mo 

Lisboa Moura Lisboa 
Se UM, 3-8 LL, 5-2) m. | 1 O lt, 
Abu td. | tda, [é 6 uu, 010 m 

atoçãõrio, Villa Real ; Lisboa 
“OU A. o m. uebo HH. 

Fa m. ) 1-9 o. d4-ho tt | 6-1 Mm. 
501, ( Mm - — 

Lisboa Portimão Lisboa 
BSS nan 1:45 m, YVosn 
s- Um | .: 6-4) t; U-40 um, 

III ONO ta: alan) 
Tunes Portimão — Tunes = 

92-28 41, | 10-30 mL | S50n]| bin 

Portimão Villa Real Portimão 
esa, | RAL | amo, | eat 

Faro Villa Real Faro 

348%. | 644t | 835it | 90u, 
me[M—. 

q os, 

" 
2 

Porto 
2-2U ft. 

Jeso nu. 

Porto 
4-4 mo. 
Bem 
Y-3á mm, 

(18440 L, 
4-1) L 
ERVAS 

Nino 
8-8 ii, | 

14-35 16 

4-1 m. 
$41U L, 

| 

Porto 

MINHO E DOURO 

Famalicão | Porto ] 
nai t nós Tm, Do mn. 

tt O:59L NA 34 gq DZ. 
10-54 nn) 1-8 b, bo O 

Braga Porto 
71-86 1, 6- àm, 3-3 m. 

10:44 mM, Ne 1, J-bi mm, 
12- UL, 11- Um, 1x4 L. 
1-5 LL 11- O ju, BILL, 
66 tt: 4474, 114 1, 
Neta, | TT. 127 t, 

Braga Níne 
1-2 m, | 20 106, | 22-47 m 

LESAS RA DO 14121 

Vianna Porto 
86 1, ló T- Sm, sm. 
6-4 Lt, | U-30 1:27 1, | 

Porto Valença Porto 

Partida Cheguda DPártidoa Chegids 
2-3 rm, 12h71: | 22-58 m, 8est om 

12106. | 338 la Sm | 12-45 1 
5-4)0 1) AS) COL LD TA, 
Vianna Valença Vianna = 

T-16 101. 0-4 um, 455 m. tbm, 
256 t, 55-20 LL. 8- Dm 1045 m. 

20 28 4 4t,. ti 41, 

Porto Penafial Porto = 
+80, | UMBPRA | 615:m,. 66-64 11, 
Qt. | 110] FASO] Rb 

Porto Marco Porto: =) , 
SOON (IRA, | as | ass 

Porto Regoa Porto 
5 Om, 11- Tm, 44-10 m. 10 m 

60] ten | 507] os 
Parto Tua Porto 

a 88L | TS5L lo 54M)] do Em 
Porto Barca d'Alva Porto = 
TST 3=l4L | 5 8- Sm. 187 t 

FAROL [a ASSC | demo) Gun 
2 Porto Villa Real Porto 
143 | 1-5 t. je 445 mi | dos, 

a 321. | asdn | (44 TEN RM 
Regoa Villa Real — Rego 

2 6b5 16. 1 SST ART STR 
Marco —w Tua “Marco 

ASA In | 45)mo| de at, 
Regoa Barcad'Álva —Regoa 
eso, | Ale um, [| 430%] so. 

EMO nm o MM —  — o TO —— .. 

SENTO 74 Ec 
, Santa Comba —"Vizeu Santa Comba 

ff UU Jo ám, 11 hai | 1: 
1115 m. 1:30 t. 174) L. CEB 

rit- on, LE VBTA — | — 
——— .s.— O — AO mo 

BRAGANÇA 
Foz-Tua Bragança Foz-Tua 
é mo | 425 1. t-Wm, meut. 

150 t, d- O u, USA) nm | d- 81, 

GUIMARÃES 
Trofa Guimarães Trofa 

7-0 iu, 9: O, 635 m, 7 Om, 
U-20 mM, 1036 mm. jo 720 m; 5 4o m, 

tb 14 83 tu-00 mm. IZ44, 
6 be tt, U545 LL, 12 t, il. 
bh Test. San o Tur sn 
e 124 | S-umn -— = 
eo Ska TETE PERO AA 

— POVOA DE VARZIM 
, Porto Povoa- Varzim Porto 
66-10 nm, UM 11. 4-U uu. S-o nm. 
1046 mm, 11-33 an, | = In, 8 Du: 

é 11-45 1. 12-95 LL. (27 Ut, te Tt 
nu 4151, 856 (0 t-i5t, Us 

b=1U L 0-2 L. 64-40 L. U-12 4, 
1t-ãa L, 12304 = — 

Porto Famalicão Porto 
Úsiy ni. | 949 tis TU mo] 24 in, 

2St0t | Ui, 6 UI, | Iu-1$ n. 
Povoa Famalicão Povoa = 

440 nu, q Gy UP ESA A ALTA RE A 

4 DIFOCIOS OU Fispidus 
b Domingos é dias santilicados: 
6 ias uLBt, 
dd Ultimo dia DU antorior nos santifioados, 
e Quurtis tóo1ras. 

[48 it UM seguinto nos suntificados, 
J Yorçus 
EDER 

I01TUS, 

rató vu desdo Paço W'Areus, 
M DOogHWAS, OU Cus, quinas 3 s.buados, 
8 Saboudos, 
o Win 2ó do duda noz, 

Lisbou 0 U4os dus avidados, 
q Vorto Giubijpanha, 
r Excopto sogundas feiras, 
4 No ças, quartas, soxtas o domingos 
é SOgUAdas, quantias 

» a 
v Dias 3, 
x tOorçus 

v suDados. 
OS O Sos itusS, 

12; 20 6 87 
O suxtas loiras, 

3 Quurlas 60 58 bbados, 

i
m
 

A 
P
r



64 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O x goal PETER À SS F i ; 

e A E E O O 

UTAL MAIL STEAM PAGKET COMPANY 
———————>ufeet ———— 

Em 25 de Fevereiro sairá o paquete Araguaya para 

Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos préços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida u portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — P 

Em Lisboa : — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

AGENTES 

ara carga e passagens trata-se com os 

Vapores a sair do porto de Lisboa 
—— . 

Africa Oceidental, 32º gene Sa, 
a 2 de fevereiro. Empresa Nacional de Nuave- 
gação, Rua d'El-Rei, 85. 1º . 

vapor portuguez XLum=i- 
Africa Uriental, tania, Sairá à à de 
março. Empresa Nacional de Navegação, Rua 
d'El--Rei, 85, 1º 

Barcelona Cette e Marselha, vapor francez 
: Issaint Philippe. Sairá à 

229 de fevereiro. Agentes, Henry Burnay & CJ, 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

EESTI E o 

Havr e Londres, vapor inglez Peninsu- 
la. Espera-se à 286 de fevereiro. 

Agentes, E, Pinto Basto & C.º, Cues do Sodré, 
64, 1.º : 

Havre e Liverpool, vapor inglez Madei- 
rense. Siri a == de fevereiro. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1º 

| uitos vapor inglez Bolivar. Siirá a 
q 25 de fevereiro. 
Agentes, Garland Laidley & C, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1.º 
Bolonha é Hamburgo, vapor allemão HBo- 

russia. Soairá à * de março. 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Liver no! vapor inglez Tagus. Sairá a 
p s 17 de favereiro. 

Agentes, Mascarenhas & C.*, Travessa do Corpo 

Bordeos vapor espanhol M. msaenz. 
* Espera-se à 17 de fevereiro 

Agentes, Mascavenhas & Co Travessa do Cor- 
po. Santo, 10, 1.º 

Bo rdeos vapor frances A tl ntique,. 
3 Soirá a *214 de fevereiro, 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 
Rua Aurea, 32, 4.º 

Gherburgo Southampton e Londres. vapor 

* inglez Amazon. Sairá à 
27 de fevereiro. Agentes, Jumes Rawes & Cº, 
Rua de El-Rei, 34, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
*. Montevideo e Buenos Aires, vap, lran- 

cer Amazone. Sairá à a?8, de fevereiro. 
Messageries Maritimes, Sociedade: Torlades, 

Gibraltar Genova, Leorne, Napoles, Bari, 
* Ancona, Trieste e Fiume, vapor 

inglez Pavia. Sairá a 158 de fevereiro. 
Agentes, E. Pinto Basto & C.*, Caes do So- 

Rua Aurea, 32, 1.º 

a A a O A 

dré, 64, 1.º 

vap, allemão Pernambu- 
Hamburgo, co. Sairá à 147 de fevereiro, 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2;º 

Hamburgo, vap nllemão Petropolis. 

Sulrá a &1O de lévereiro. 

Agentes, E, George, Suce., R. da Prata, 8, 2.º 

Hamburgo, Sepor: allemão Cordoba. 
Sairá à 287 de fevereiro, 

Agentes, E. George, Suce,, R. da Prata, 8,2.º 

e Hatm burgo (via Vigo , Vapor allemão 
Navr io Nesro. Sairá à 17º de feve- 
reiro. Agentes, Heney Burnay & C.º, R. dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Hayvr e Londres, vapor inglez Lumita- 
nin, Sairá à 19 de fevereiro. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 
64, 1.º 

Santo, 10, 1º 

Liver oo! vapor portugnez Dona Ma. 
! Pp ria. Espera-se a 19 de feve- 

reiro. Agentes, João Patricio Alvares Ferreira, 
Rua dos Bacalhoeiros, 133, 1.º : 

Liverpool, epORTnEIO, TORI Sairá 
à 328O de fevereiro. 

Aee, Boris Laidley & C*, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

- Stº Muria, S. Miguel, Terceira, Gra- 
Maueira, ciosa (Praia), S. Jorge (Villa das 
Vellas), Caes do Pico e Fayal, vapor portuguez 

ETonáta ss. Miguel, Sairáa & » de fvereito. 
Agente, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
: — 1 ro, Santos, Montevideo e Buenos 

Aires, vapor inglez Araguaya. Suirá a s85S 
AEE de fevereiro, k 
Auentes, James Rawes & t.º, Rua de El-Rei, 31, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Anselm. Sará a 19 de fevereiro. 

Agentes, Garland Laídley & C, Travessa da 
Bibeira Nova, 26, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez —— 
Lanfranec. Sairá à 1 de marco. 

Agentes, Garlánd Luaídley & Cs, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

S. Francisco e Rio Grande do 
Paranaguá, Sul, vapor atllemão ÉEger. 
Sairá a 12 de fevereiro. Agentes, Henry Burnay 
& GC, Rua dos Fanqueiros, 40, 1.º 

Pernambuc e Maceió, vap ingl. Orion: 

Sairá à E de fevereiro. 
Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1º 

Bahia, Rio de Janeiro e San- 
Pernambuco, tos, vapor allemão Dacia. 
Suirá a 5 de fevereiro, 

Agentes, E. George, Suce., R. da Prata, 8,2.º 

Rio de Faneiro, Montevideo, 
>. Vicente, Buenos Áires, Valparaiso e 
mais portos do Pacílico, vapor inglez Orope- 

eme sa. Siifia O de fevereiro, 
tes, E, Pinto Basto & CC, Caes do Sodré, 66, 1.º 

À EE 

Age 

W 
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CAMINHOS DE -PERRO-DO-ESTADO 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

à. ADDITAMENTO À TARIFA ESPECIAL INTERNA Nº 8 

PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvado por despacho ministerial de 7 de Fevereiro de 1907) 

DESDE (5. DE FEVEREIRO DE 1907 

Ãos preços especiaes do & 2.º d'esta tarifa é auomentada a secuinte alinea: 
= fo 

VI 

1) Expedições de estrumes e esterco da estação de Setubal para a de 

Pinhal Novo: 

ORE COINA oa os MEAN ÁS Ac 150 réis 

Lisboa, 16 de Janeiro de 1907. 

Pelo Engenheiro Director 

E. Figueiredo e Silva 

. 

— 124—2:500 ex—Typ. dos Cam.º* de Ferro do Estado— 1907
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DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

2. MODIFICAÇÃO À TARIFA ESPECIAL Nº 10— PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 28 de Dezembro de 1906) 

DESDE 15 DE FEVEREIRO DE 1907 

À 2.º serie d'esta tarifa é modificada como segue: 

2.” Serie 

Esparto, palma, linho, juta, cairo e pita, em bruto ou em obra: 

— Expedições das estações além de 8. Marcos para qualquer estação além de Casa 

Branca ou para as de Lisboa, Barreiro on Setubal e reciprocamente: 

Minimo de expedição: 100 kilogrammas ou pagando como tal— Por tonelada— Tabella n.º 18. 

— Expedições das estações de Lisboa, Barreiro ou Setubal para às de além 

de S, Marcos: 

: até 340 kilometros...... 28000 réis 
Maximo cobravel — Por tonelada... | : O 

| além de 340 kilometros.. 23400 » 

Linho, juta e pita em bruto ou em obra: 

— Expedições das estações além de S., Marcos para as de Lisboa, Barreiro 

" Setubal: ' 

: até 340 kilometroS...... 28000 réis 
Maximo cobravel — Por tonelada. . ) ; fo. Hu MW 

| além de 340 kilometros.. 23400 » 

Lisboa, 27 de Dezembro de 1906. 

Pelo Engenheiro Director 

UA Figueiredo e dilva 

— Exp." 
N.º 1.410 t 

123 — 2.500 ex. —Tsp: dos Caminhos de Feiro do Estado— 1907



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINIIOS DE FERRO PORTUGUEZES 

serviço de Camionagem em hisboa 
Combinado com a Empreza Geral de Transportes 

TARIFA em applicação desde 15 de Fevereiro de 1907 

TRANSPORTES DE OU PARA 

Domicilio e Despachos Centraes 

| ARTIGO 1.º | 

.— — Serviço de OMNIBUS para passageiros e bagagens desde Ou para as estações 
| de Lishoa-Rocio, Lisboa-Caes dos Soldados ou Gaes do Sodré 

PREÇOS, comprehendido o transporte de volumes de mão e de 30 kilos de bagagem registada, por passageiro 
. 

— — —. — ' 

PASSAGEIROS 1.º ZONA | 2º ZONA | 3º 

900 i 
1800) xr À 
18200 | | : 

Observações 

a) As creanças até 3 annos, quando ao collo das pessoas que as conduzam, nada pagam. As de mais de 3 
annos ou occupando logar, pagarão como adultos. À | 

b). Nos omnibus haverá roteiros indicadores das zonas da cidade, estabelecidos d'accordo com o annexo a 
esta tarifa. 

c) Contra o pagamento do serviço, receberão os passageiros uma senha da cobrança effectuada. 

Ixcessos de bagagem.— Quando os passageiros tenham bágagem de peso excedente a 30 
ilogrammas por passageiro e o seu transporte se possa fazer pelo mesmo omnibus ou pelos carros de distri- 

buição ordinaria do serviço de domicilio, cobrar-se-ha, pelo peso excedente, a taxa do serviço de domicilio, se- 
gundo a alimea A) do Artigo 3.º 

Transporte de bagagens em carro reservado. -— Mediante a taxa de carroça 
Completa, segundo a tabella seguinte, teem os viajantes a faculdade de requisitar, por escripto, ao camionista, 
Carro reservado para o transporte das suas bagagens, uma vez que a requisição seja entregue: até às 3 horas 
da tarde, para serviço aos comboios da noite; até às 9 horas da noite, para os comboios do dia immediato. 

PREÇOS POR CARROÇA RESERVADA 

1.º Zona | 2.º Zona | 3.º Zona 
DESIGNAÇÃO DAS CANHOÇAS j pes dA lo o LO ls vã 

Dia Noite Dis Noite Dia | Nojte 

nã ; | 
Carroça pequena, carga maxima 750 kilos ../ 400 600) 800l  SONJLSSOO 

Carroça baixa, carga maxima 1.500 kilos .. É 800] 15200] 15200] 15600 15600, 28400 

Carroça grande, carga maxima 2,500 kilos ..| 18200) 18800] 15800] 25400] 23400 /38600 



2) é à : 

ARTIGO 2.º 

Volumes de peso não superior a 10 kilos, cujo transporte no caminho de ferro 
se faça ao abrigo de tarifas especiaes, 

tanto internas como combinadas, que incluam o transporte a domicilio em Lisboa 

Pela condução d'estes volumes a domicilio, nada terá o camionista a cobrar do publico. 
Considerar-se-hão como domicilio e incluidos n'essas tarifas, quando os não designem, os Despachos Cen- 

traes de Lisboa, tanto para O caso de consignação de volumes como para a sua expedição, .uma vez que as 
remessas estejam ao abrigo das referidas tarifas especiaes. 

O serviço de camionagem no transporte d'estes volumes será feito o mais rapidamente possivel e sempre 
no mesmo dia em que os vo nmes forem entregues ao camionista, seja pelos expedidores, seja pelo caminho de 
ferro ou pela Alfandega, segundo os casos. À este serviço será dada a preferencia a outras quaesquer remessas. 

Nestes transportes, O serviço de camionagem é considerado como sendo propriamente serviço do caminho 
de ferro, regulado em tudo pelas condições das referidas tarifas especiaes. 

ARTIGO 3.º 
A) Bagagens, recovagens, animaes pequenos transportados à peso no caminho de ferro, moeda de cobre ou 

bronze a peso e mercadorias não especificadas nas alineas B) e O). 

PREÇOS da camionagem desde ou para as estações de Lisboa-Rocio ou Caes dos Soldados e Caes do Sodré 
— " — — - ..— — j TS 

| 1.º Zona 2.º Zona 3. Lona 
A a, E a > 

K h 
ASA | Despachos | Lojas a arma- | Andares supe- DSSANDOS Andares supe- Hespãos Andares supg- | 

centraes sens riores lojas e árna- riores lojas e armua- Friorss 
sens zens 

Até 20. 70 100 100 100 120 140 160 
» 30. 80 100 110 100 130 160 180 
» ÃO. go 100 120 110 140 180 200 
: 80. 100 100 130 120 150 200 220 
» O, 110 110 150 130 160 230 240 
» TO. 120 120 150 | 140. 170 240 260 
»/ 80. 130 130 160 150 180 260 250 
“DES OE AA «IO A ENCARAR 140 140 170 160 190 280 300 
AB 2 o ER A ER COI PSA EECOrINO 150 150 170 170 190 300 320 

É GAS TO HO MAB: ao ticos | 2 RA õ á 7 7 10 12 

N. B.— A divisão das zonas da cidade está regulada pelo roteiro annexo d'esta tarifa. 

B) Objectos volumosos e de pouco peso (menos de 200 kilos por metro cubico); materias explosivas, infla- 
maveis ou perigosas; mobilia engradada e mobilia a granel, esta sem responsabilidade por falta de acondiciona- 
mento : — Duplo dos preços da alinea A). 

C) Quadros, espelhos, estatuas, moveis artisticos, instrumentos de musica, objectos de arte em geral e mo- 
bilia a granel, com responsabilidade pelas avarias de ou até ás estações de caminho de ferro. Transporte em 
carros proprios, almofadados : — Triplo dos preços da alinea À). 

Excepções. — Não estão ao abrigo d'esta tarifa, podendo, porem, o transportêé ser regulado por 
ajuste particular com o camionista, às expedições de: animaes não transportados a peso; volumes de peso in- 
divisível superior a 800 kilogrammas; volumes de dimensões superiores a 2,50 metros de comprimento ou 1,20 
metro de largura; volumes que, sendo de peso superior à 60 kilos, hajam de ser conduzidos à pontos sem 
accesso regular e pratico para as carroças. 

Condições especiaes 

Serviço dos Despachos Centraes de Lisboa 

1.º — Nos Despachos Centraes em que se estabeleça a venda de bilhetes e despacho de bagagens, será este 
serviço regulado por mein. de Avisos aflixados nos referidos Despaclios. 
2.º — Desde 4 de Abril até 30) de Setembro, estarão os Despachos Centraes abertos para o serviço de 

grande e pequena velocidade, das 7 horas da manhã. ás 6 da tarde; desde 1 de Outubro até 31 de Março, das 
8 da manhã ás 3. da-tarde. 

3.º — Estarão sempre à disposição do publico, nos Despachos Centraes, livros em que poderão ser feitas 
quaesquer reclamaçõeés contra o serviço dos mesmos Depachos. Estas reclamações poderão, tambem, ser envia- 
das directamente, ao Engenheiro Chefe dos Serviços Commerciaes da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, estação de Santa Apolonia. 

h.* — As expedições de ou para os Despachos Centraes, ficam sujeitas. às disposições das tarifas e regula- 
mentos em vigor no caminho de ferro. 
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Expedições de qualquer estação, consignadas directamente à domicilio em Lisboa 

SER À camionagem poderá ser paga á expedição ou a pagar no destino ao camionista ou aos seus repre- 

- No primeiro caso, as estações applicarão os preços da 2.º zona, quando, não: seja praticamente possivel a 
bplicação do preço da zona correspondente. 

No segundo caso, será a taxa de transporte à domicilio a da zona em que este fôr situado. 
te camionagem dos objectos destinados a Lisboa, a que sejam applicaveis as alineas 8) e C) do artigo 3.º 
joe apontados por ajuste especial com o camnionista, será sempre paga directamente a este pelos consigna- 

2.º — A entrega nos domicilios será feita no mesmo dia em que as remessas forem entregues ao camionista 
Pelo caminho de ferro ou pela Alfandega, conforme o caso. 
do Sendo endereçadas ao mercado da Praça da Figueira, serão as remessas entregues pelo camionista dentro 

Prazo maximo de tres horas, contado da bora em que lhe sejam entregues pela estação de. chegada. 
á 28º — As remessas não serão acceitas para serem entregues a domicilio, quando o expedidor não se prestar 

escrever, por extenso, a palavra domicilio na respectiva nota de expedição. 
o Tratando-se de bagagens, será a menção domicilio feita pelo passageiro na competente guia, que lhe será 

— Yesente para o efleito. 
o 4.º — As expedições consignadas a domicilio poderão ser retiradas nas estações de caminho de ferro; quando 
— SS destinatarios a tempo o requisitem, sendo, comtudo, cobradas na integra, as taxas estipuladas pela presente 

à; quer se trate de portes pagos ou de portes à pagar. 

Transporte a domicilio, à pedido dos destinatários, de expedições consignadas às estações 
de Lisboa-Rocio, Caes dos Soldados ou Caes do Sodré 

Os pedidos ou requisições dos destinatarios ao camionista, deverão ser acompanhados dos documentos do 
— Saminho de ferro para a retirada das remessas (senhas, recibos, supplementares, avisos de chegada ou talões) 
à do os regulamentos da Companhia, sendo o recibo das remessas assignado pelo consignatario nos termos 

condições em vigor. O cafnionista passará recibo d'estes documentos e cobrará dos consignatarios, além do 
ue estipula a tarifa, mais 30 réis por cada remessa, a título de pagamento de impressos. ' 

Recepção, nos domicilios, de expedições destinadas à seguir pelo caminho de ferro 

| dar 1.º— As expedições serão entregues pelo camionista na estação de partida no prazo maximo de 24 horas, 
Dois de recebida a requisição do expedidor. 

da AS requisições serão entregues nucs Despachos Centraes ou nos escriptorios do camionista acompanhadas 
48 respectivas notas de expedição, devidamente preenchidas. 

a 2.º — Os expedidores receberão dos representantes do camionista, quando lhes entregarem as remessas, 
Ma senha provisoria que depois será trocada pela senha definitiva da expedição. 

valo 3.º — O camionista poderá recusar-se a fazer o serviço a que se refere este capitulo quando entenda que o 
hão das remessas não cobre os gastos de camionagem e de transporte pelo caminho de ferro, e o remetlente 
a Queira, n'este caso, satisfazer previamente a respectiva importancia ou prestar garantia que o camionista 
feita como idonea e sufficiente. 

% 

"Condições geraes 
. 

ei 1.º — As expedições de grande velocidade para os Despachos Centraes de Lisboa ou consignadas a domi- 
1 2 directo n'esta cidade, só serão acceitas para transporte pela estação de Lisboa-Rocio ou Caes do Sodré, se- 

do à procedencia das remessas. As expedições de pequena velocidade de eguaes consignações, serão dirigi- 
' e AAS estações de Lisboa-Caes dos Soldados ou Caes do Sodré e egualmente conforme a procedencia das 

SSas. 

2." — Despachos de importação. — As remessas sujeitas a direitos alfandegarios de im- 
Dortação e consiguadas directamente a domicilio serão despachadas pela Agencia Aduaneira da Companhia, que 
ro, empenhará esse serviço nas condições e usos da respectiva tarifa, ficando à cargo do camnionista, quando as 
Messas estejam despachadas, o seu transporte a domicilio. 

Lisbo “"— Despachos de consumo. — (0 camionista encarrega-se dos despachos de consumo em 
: à das remessas que d'elles captivas, sejam consignadas a domicilio ou aos Despachos Centraes, abonando 

fx gluantias necessarias para o pagamento dos respectivos direitos aduaneiros, sem augmento alguin por este 
Das importancias seguintes, que perceberá a titulo de commissão por este serviço: 

Expedições que não pesem mais de 350 kilos, por expedição. ........ 20 réis 
Expedições de mais de 50 até 500 kilos, por expedição. ........... ãO « 
Expedições de mais de 500 kilos, por expedição. ....111/10200 100 » 

Será N. B.— O pagamento ao camionista das despezas abonadas por despachos ou outros gastos da Alfandega, 
feito contra entrega dos respectivos documentos aduanesros. 

Ext. “— Os gastos referentes a despachos na Alfandega, a respectiva commissão e quaesquer outras despezas 
2 anhas ao caminho de ferro e à camionagem serão pagas pelos expedidores ou consignatarios directamente 

— Calinionista ou seus representantes. 
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Quando o valor de qualquer expedição não se repntar sufficiente para garantir os gastos de despacho! 
outros que o camionista tenha que satisfazer, terá este a faculdade de não effectuar essas operações sem que é 
destinatario lhe pagre antes a respecliva despeza ou devidamente garanta esse pagamento. 

As remessas nestas condições que não forem retiradas das estações de caminho de ferro, ficarão, comtudo 
sujeitas ao pagamento da taxa de camionagem; e, exprrádos os prasos de entrega que marca à presente tarifas 
ao pagamento dos direitos de armazenagem estabelecidos no caminho de ferro. É 

5.º — Os volumes sellados ou fechados à clave, consignados a domicilio, só poderão sahir da estação dê 
caminho de ferro mediante a entrega das chaves ou auctorisação escripta do destinatario para desseltagem 00 
arrombamento, salvo se os proprios destinatários quizerem presencear o despacho prestando-se a abrir os ve 
lumes | É 

As expedições ficarão retidas nas estações de caminho de ferro até que os destinatarios cumpram estes 
preceitos; e os respectivos direitos de armazenagem são contados desde que expirem, segundo os casos, 08 
prásos de entrega estipulados nas respettivas tarifas da Companhia Real. À 

6.º — Quaesquer demoras devidas a embaraços no despacho das remessas na Alfandega, seja o que for que 
lhes dê causa, são completamente estranhas à responsabilidade do caminho de ferro e do camionista, não im 
fluindo ,por fórma alguma na contagem dos prasos de transporte e entrega marcados pela presente tarifa. é | 

7.º" — Pelas consequencias da pouca clareza, exaclidão ou precisão que haja da parte dos expedidores Dã' 
indicação dos nomes e moradas dos destinatarios, declinam a Companhia e o camionista toda e qualquer respol 
sabilidade. É | 

Quando o ponto que 0 remetlente escolha pára à entrega da remessa, não seja a morada do consignatario 
(que em todo o caso tem de ser mencionada na nota de expedição) terá o dito remetténte: que indicar, por es 
cripto, na nota de expedição o seguinte: « Para ser entregue na (rua, praca, travessa, ele.) de ..1212111000 | 
N.º... 3, aliás será a remessa levada à casa que se declare ser a morada do consignatario. | 

8.º — Os volumes que pelo seu peso ou dimensões não possam ser carregados por um homem, serão entre: 
gues ou recebidos nos domicílios, á porta da rua. À 

A sua condueção para dentro das casas poderá, comtudo, ser feita pelo pessoal do camionista, mediante” 
prévio ajuste com este. E | 

9.º — Quando, por motivos alheios à responsabilidade do camionista, as carroças ou os portadores forem 
demorados mais de 30 minutos à porta dos domicilios, acorescerá ás taxas d'esta tarifa um supplemento nº 
razão de. 100 réis por fracção indivisível de 15 miuntos de demora: 

Ultrapassando esta demora: supplementar uma: hora ou havendo recusa de tomar entrega, as carroças ou/08 
portadores retirar-se-bão, sendo as remessas reconduzidas aos Despachos Centraes e ficando ali depositadas) 
duravte 10 dias à ordem dos consignatarios, mas captivas do pagamento de todos os debitos que as gravem 
des quaes farão parte: o supplemento pela presente condição estipulada, uma nova taxa de camionagem egual à 
da condueção à domicilio e os direitos de armazenagem cuja cobrança corresponder. 

Findo que seja o praso de 10 dias acima estipulado, serão as remessas consideradas como abandonadas & 
entregues pelo camionista ao Serviço de Reclamações da Companhia, applicando-se-lhês às condições em vigof 
para às remessas abandonadas ao caminho de ferro. ' À 

. Tratando-se de remessa a retirar dos domicílios pára expedir pelo caminho de ferro, será a requisto 
ção consiierada sem effeito, na parte de serviço da camionagem, quando se derém nos domibicios as demoras 
previstas n'esta condição, ficando 0 camionista livre de exerser os seus direitos contra os requisitantes à fim dê 
os compelir, querendo, ao pagamento da indemnisação que lhe seja devida, FR 

10 * — Em tudo que não seja contrário ao que a presente tarifa estipula, serão ós transportes de que ala 
trata regulados pelas disposições legaes applicaveis ao caminho de ferro, em especial pelas tarifas Geral e à 
Despezas Accessorias em vigor nas linhas da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 
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Ficam pela presente anaulladas a Tarifa de Transportes a domicilio de 12 de Julho de 1901 e à dos Des 
pachos Centraes de 18 de Abril de 1904 e bem assim todas as demais publicações feitas com referencia às mes” 
mas tarifas, com excepção unica do Annexo à Tarifa de Transportes a Dumicilio, em vigor desde 13 de Agosto 
de 1901, «Relação das ruas da cidade e zonas a que pertencem», o qual continuará a ser considerado Roteiro 
indicativo das zonas da cidade, para os fins da applicação dos preços da presente tarifa. | 

" 

Lisboa, 1 de Fevereiro de 1907. 

O Nirecíor Geral da Companhia 

A. Leproux 
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